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Diario republicano - Dos eáicíoaes diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a d ó l a y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

EDICION de la M A C A N A 
Basarlpolón: Burooloaa, ptaa. l'SO al meo. r a e r » , p U s . e t r lm . Kitr<iD>»ro ptsa. o t r l n , 

E t o u d l U o n ülf.aobB, 8 b u , bajos. \\ P l a n R e a l , 7, bajos. Teléfono 630. 

SANTO D E L DlA--Sunto8 Marcos y Mcrcellano. 

P R I M E R M i T I H D E A V I A C I O N E N E S P A Ñ A 
I D e s d © e l S a . 1 1 S d © J x a n l o d o 1 © 1 B , © x a . e l 

A E R O D R O U O D E B A H O E L O N A (Aat' . 'S Hipódromo). 
Todos los días & U a 6 de l a tardo y loa fes t ivos 4 d i c h a h o r a y 4 l as 10 y 

modla de l a mafiaaa.—Me-üos de comunicación: Tranvías de C a s a Anti inez. 
Puntos de venta de localidades: Administración principal de Loterías, P l a z a 

de Cataluña, nrtm. 3.—Administración de Loterías núm. 23, calle Fernando V I I , 
núm. 32.—Administrncirtn de Loterías núm. 40, calle Hospital, núm. 2 . — C a s i 
Auriffema, Fernando V I I , núm. 3 v taquillas Hipódromo.—Precios: Palcos con 
6 entradas, 30 ptas. Entradas Tr ibunas y Preferencia, 5 ptas. Eneradas l ibre 
circulación, 10 ptas. Entrada efeneral, 1 peseta. E n t r a d a s coches y aiitomóTHi*9, 
Sptaá. E l timbre í c.ircfo del público.—Todas las mañanas exposición de apa
ratos.—Entrada ó v H t a á los aparatos, U N A pésela 

N O T A : be a d m i l i r á n pasa jeros en los aparatos d 100 pesetas cada uno. 

D r . C A M P S 
V I A S U B I N A R I A S , — S l F S I U I S - — 6 O O * 
Mendlzaba l . 6 ,1 . ° . — De U á 12 y ue 3 4 5. 

C L Í K T I C A 
13 E XJ 

VÍAS ÜRWWR»IA5 - MATRIZ 
(Aparatos para oer la vfijlst, O A V O " V 

uretra y nauiz) . t \ / \ X \ 7 O A 

S Í F I L I S 
Nuevo tr.ta.m.nto. g ^ ^ ^ l í . V 

Cura garantizaiia es 8 4 10 d i n ^ o o 6 
Medicación Infalible para curar 

18, 03098 i l6l Hsaí l f l , 10. Festivos, vislis de 13 a i Q 7 a l BÍBUI. 

D R . C A S A S A 
Kaforna edades de l a nteX y do los árganos 

Cnlt&les. O o n s n l U de u y media A 1 y 
6 4 7, O a U s X o U a x s . a . ^ a e . M U i M a a l a » ! 



S O C I E D A D E S P A Ñ O L A 

R E F E R R O e f l R R I L E S S E C U f í D M I O S 

C A P I T A L : 5 . 0 0 0 , 0 0 0 D E P E S E T A S 

D o m i c i l i o s o c i a l : p a j e o d e R e c o l e f o j , 1 0 

ms. 1 3 I R . X 1 3 

i í i 

Estas Obligációnes son de 500 pesetas nominales cada ano, con interés de 
,4 por 100 anual , p iíradero por trimestres que vencen en 1.° de Octubre, 1." E n e 
ro, 1.° de Abr i l y 1." de Julio. 
'• • Se reembolsarán á la par, por sorteos anuales, en el plazo de 92 años, e fec
tuándose el pr im;r sorteo el 1.° de A b r i l de 191?. 

Estos títulos tienen la de la primera hipoteca sobn? las líneas de Patencia á 
Vi l la ión y de Medina de RÍOSJCO á VWada, y la del interés según lo que dispo
ne la ley de los Ferrocarr i les secundarios. 

A m b a s l í n e a s e s f á n c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d a s . 
forman Asegura la suscripción un importante erupo l inancicro, del cual f 

parto el Banco Esnaflol de Crédito, el Banco Hipotec-irio de España, el Banco 
d e P a r i s y de los P-iíscs Bajos, el Banco de Bilbao, el BJUCO ue V i z c a y a , l o s 
B ¡neos Mercantil y de Santander, los sertores Urqui jo y C . * , Aldama y C , 
Sainz é Hijos, Arnús-Garí y otros Establecimientos y banqueros españoles. 

CONDICIONES DE U SUSCRIPCIÓN 
E l precio de la suscripción es de 86'75 por 100, 6 sea de pesetas 433'75 por 

cada obligación.—Dicho oréelo se pagará en la forma sisruiente: 
P e s e t a i 60*00 al suscr ibirse. E l día 20 de Junio* • / 

i d . 3 a 3 ' 7 8 el día 27 del mismo mes. 

T o t a l poBOtaa 4 3 3 ' 7 5 , deduciendo de esta suma el importe de los ii 
r e s e e corridos desde el d ía de l a suscripción al I.0 d e Julio, ó s e a p e s e t a i C 
por título. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I Ó N 

En Madrid: Banco Esprnlol de Crédito. 
Id. Banco Hipotecarlo de Espada. 

En Bilbao: Banco de Vizcaya. 
En Barcelona; SOeiEDHDBHóNlMfl HRNÚS-GHRÍ,Hueca5.FraflcI§co-í 



Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones do Catalufla, y también en Valencia, 
varia» a g u a s • r t i l i o l a l e * con nombree dé fuentes q u e n o s o n f u a a t e s , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protecctón del Go-
íerno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n o r o m e d i c i n a l e s n a t u r a l a a del 
V I C H T C A T A L A N de Caldas de MaláveUa, declaradas de utilidad pública, y que 

Cor esto están bajo la proteccWn del Gobierno, que sólo ee expiden del manantial em-
otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 

C a t a U D . ~ D e venta, en todas parte».—Administración: R a m b l a F l o r e s , 1 8 , ci»tL 

J T E A T R O S 

T f t n + V A T í ^ j ' n H Hii?, martes. 15 Junli de 191S. THrde, á U . ...H ICJ. i ' p e s e t M . 
t . í, . rintr«d». ü'22 po»etaa. - Sorjre-.(lente vsrmoutb. cor uiiicii vez: l.^ía 

•cfns), 0»nto d * nrlicfcvpr».—í." T I onurUiu . osa •«•Knciiff, á la» fl y ra*dta. — Butaca, 9 peae-
u»¿ - ¿nlrado, O'SÍ pesttai. — l . ' n acto*). Ü U t U thc tn son — U.* SAbftdo BlB aoi. 

bíbado, Juolü, beneiicio de Pepe Fernández. — Se de-paclu en coutaduria. 

T E - f l p o « f t 3 A s s v e n A M Q — O O T O P A S Í A D B I I M A T I O « I 
3 a o M E Q I S T E I 

actos y en prosa de con 

Eípaftou"," mll!rco,<íJ,' 8•, MODA. S a Q a DoedanM. -Ju íves . tarde, i «BcueHclo de ta Crux' Roja 

Safiado.-Bcndflclo Thul l lcr . -Estrcnu. E l omiso T c d a y . - ¿ e despacha en Cootadíiria; 

M»M, . i F¡'J:S? " S 0 C h e ' 1 'o» 9 í cuarto.-Estreno de la comedia en 3 raanuaiuñaras Rlnsa, Inspirada en una obra húngara, 

• s e listas. 

opereta f Sé'K 
ARIA i ' E R R F I . . 
M A R C E L O R. R O S A L , 
i —Deuul dcfli'.ltlvamente 

í'iero chico: 
E,R,JUAf?{ . 

T e a t r o L Í V Í C O Vy^lodla >. 
Noche, á los 0 y cuarto: CINE y Osatu S u s a n a (tres 

d ' «arenela y opérala. — Funcidn para bnv. - Tarde, d los 
i.'l".. , L a f iesta d San A n t i n y I<aa x ^ t \ . . nairraa. 

s nctes).—Precios económlroa. 

r Ricardo Uüell. - S. Gran énito, 

Vlllaa -
Sir.iiiHre.._ 
*• La credusa ^arzurla Viento en >io 

delicada produceJón'do LI.>ares"Bocerro,' que "nsls t i r í d la proacntacldn. - i * La "taataaía cómlco-
Uf lea bailable de Inmcnaru' xlt > 

- E L P A I S D E L A ' M A C H I C H A 
aarzo<, oecorndp, va luar lo , n-.ujeres, iflloarfa! - E l vlernas, ratruno de B l ensata ( M O r a f t a , con 
•matftpcia de su Bu:or. — Pronto: L a v i v a d« tanto. — Se despacha en cootadutla. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N 
O K . A . 2 S r O I N H J M A T Ó O K . A - I ^ O 

HOY, oESIONES C O M P L E T A S DE 4 A 7 T A R D E V DE 9 Á 12 NOCHE. 

de verdndcro estrs-no, entre rilas: 

RIQUEZA V MISERIA - EN LA BODEGA 
G R A V O C H E Ó E L T I T Í P A R I S I E N 

LA CRUZ DE LA VICTORIA - E L MARISCAL 
F U E R Z A D E i L A P R I S C O 

UN BAILE EN EL GRAN MUNDO - RENTAS DE RUBINET 
D E A L M A S 

Y U firardioaa y n;uy emocionante película de 1,050 metron, sacada el '¿2 de Mayo de 1912 
en el Tiro de Piirls. ticulnda: 

G - K A N X ^ U C H - a . JDE B O Z E O 
C A R P E K T T I E R c o a t i r a L i E W I S 

Aviso.—Estn película se proyectnrA ;i las 12 de ln noclic, después de la «calón, 4 fin de evitar 
Protestas de los que no son Hinantcs do cate cspecidculu tan emocionante. Na se cobraré por ello 
ningún supleinenlo. 

T E A T R O C O S T D A L i 

G - R A S T C I N E B O H E M I A 
Hoy, martes, 

858* 

Programa extraordlnnrio, 
14 pclíciiloi todua de estreno. 

L O Q U E U N E N O S E P A R A 
BATALLA DEL PUENTZ DE POTTSBURG 

•Saluitiann eondec-Tailo>,-Un iiran baile epachn en el gran Mundoi, •Uoo Picoretc*, «La Casa 
BlBaca>t Cl Anarquista de S >uloii>, •Salvaii ic, •TcAtnrudlIlo en guerra», «El primer vestido da 

t'nlidur>, -Vointe pesetas de un miserable», las de firan éxito, 

D E L A F I C C I Ó N A L A R E A L I D A D L 
y «Los tres acróbatas» ó aegunda parte de i 

L O S 4 D I A B L O S 
cuya drifa está anunciada en algiln cl"e como cvcluslvo.—Mnilana, miéicoles.—Entre varios c i -

trenos, una extraordinario de la casa Koma Slenis, 

T e a t r o T r i u n f o Hoy, mirtos, colosni pro-
flf.imH de Cinematilgrnlo. Emilia B f t . E l hijo 

de Carlos V J ™ , , Venganza de Biby ^ Bebé y (a 
carta anónima, Zl^oto y su 101 H. p., Graciella ó 
La h'ja de laS mORtañaS (000 metros) y otras de sranéxito. 



mamón—nroan 

T E A T R O S O R I M O ? C I N E W H b K V R f l F 
Hoy, martes de Moda. -Proenme extraordlnerlo 

hñ m i ñ m D E L P U E H T E D E P 0 5 T B H R S 
EL ALCOHOL f iíMESTO - LO QUE UNE NO S E P A R A 

. - . . . i . EJIIIO de lea cinta» de gran metrele — 

L O S 4 * D I A B L O S 

NOTA.—Por ser da mi exoeeiva metraje eóto »• proyectar* lo roéa Intereaante de In 
r j u c h a c a « S o x e o e n t r ó I O B o p - m p o o n . ® » 

X ^ i o i ^ ^ M C L S f * . — H o y , m a r t e s , t r e s g r a n d e s e s t r e n o s : 

B A T A L L A D E L P U E N T E P 0 L T A 8 U R G 0 

E l a i c o í o i í m m — M M m m í m m 
•Plnms» flnaa» y otraa. 

A P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A D E B S T U O I O S . 9 

C » r a . r j . < t J O B O a a l ü r i . d o « a p e o t A o u l o a . 
<* ^ K - E i O I o a A S A . T K . A . O O I 0 3 S r E S . 4 

. _ , , .- . . Exito de la impnndcrnble atracdiiQ 
K O S I C - E S T ^ A J O E J E - A i a s I E S 

L C t i ü i a . ' equilibristas cómicos en su gAncro. 

notabilísima ;«tfacciün, dueipa A IraimForjiiaeliin con lujoao veaiuarlu y Srandl'isq repertorio. 
7 M L j f S k . l E % . - * S r A W 3 0 3 S l P t A . C 3 C 3 0 

Preciosísima oanzonetirta qua hace con su notable eoz y encele .ta reper>oria ¡aa dellclaa 
del selecto publico >iuc acude A ovacionarlo. 

L A A R G E N T I N I T A 
Krinp de loa psliiloa y del baile clAalco capafiol. 

Progfnmaa de pelici i l^ únicoa por su ciiMad y cantidad, 
Q u i n t e t o m u s i c a l . = C o n t i n u a s n o v e d a d e s . | 

C i n e m a t ó g r a f o B e l l o g r a f f I V " ^ -aorümarin cor cuatro Jmporlantisinjos 
estrenua, subresullendo las de larun inetrafe: 

B A T A L L A D E L P U E N T E D E P O T T 3 B U K G O 
E L A L C O H O L F U N E S T O 

S A X a U S T I A C T O C O N D E C O R A D O 
i auoa de kiuuo tiilerc». 



- 5 
T » o 1 n A Í c \ r l n t a T i n a ó n Cortes. 809 (lunto monnmenlo Qnell). - Cinematógrafo, 
f A I A U I U U f J J . a X 1 U 0 1 U U c--iiiedlay»arlelés.-Hoy, estreno de preciosas películas: 
«El alcohol funesto.. .SaliiRtlano rondecorado». - DESPEDIDA de la api nididlsima y eminente 
» , NURIA MARSAL imitadora sin lfiual le RAQUEL MELLER. 

Punción para hoy. martes, din de Moda y despedida de la compañía de declamación. —Tarde y 
eocbe: Estreno de lo comedia en S actoa y en verso, de don P. 1-cllu Codina 

L - A . I D O I - i O B i H J S 
puesta en escena por el primer actor » director d->n Horacio Socfns.— Mlí-rcoles, debut de lo eom* 
paQfa de zaizuela dirlsidu por los seflores V. Semino y E , Blay, |)onl¿iidnse en escena. 

Tarde y noche. 
M o l i n o s d e v i e n t o E l p a t i n i l l o 

G - B A N S A L O N D O R E 
Hoy, martes, srnndes sesiones de Cinematógrafo y 

J C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

I 3 W B 2 r ^ r O I 3 3 t _ . H S ca;'a,axitaolveUed.io-

L E S ETOILES ' I C S ¡ ! ; ^ ^ ^ , ^ 1 < ^ ! ; ^ ^ ¡ ! r PEPE WARQUES 
Debut Importante, Debut de 

L O S M I N G O R A N C E S 
con a\\9. bailes excéntricos. —Pronto, grandes debuts. 

Hoy. martes, dio de Mo-gJJ JjQg g ^ { ) £ 5 J f l f t f t . 
• Sahistlano C f , n t . 

condecorado», " I 
PAHrtT» C U N P ^ T f t Intercssnle película de 500 metros, >l.o casa blanca». «Las veinte pese-
V U n U U I k i n H i J 1 U tas> y o rus dearnniH «o éxito.—La iiilfresante película de 1.100 metro* 

da. preciosns estrenos: 
DOS BAILE HPflCHE 

^ O M O P f t M O T f t rtP R D X P O por los liiclindores •Corpentier contra l.owls» 
V . H m r C V / n H 1 V Lftm 0 V / f % U W # r,)dos los dlns, estrenos de lo mis selecto. 

NOTA: Para el iueves, estreno do In Interesante i>elfcul>i de 300 metros'Llamas en la sombra>« 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A ! 

R i e r a A l t a , 2 3 ( '"Si iSSSSSS.Vr ) S e a P a b l o , 6 4 

L O S T R E S A C R Ó B A T A S 
que iilsúii Cine de Barcclr na la anuncia evchii.lva y con el nombr" de 

Secunda parte de LOS CUATRO DIABLOS 
Una aeiisncioiial película de la marca Kalem - - — 

L A B A T A L L A D E L . P U E N T E D E P O S T B U R G 
EL ALCOHOL FUNESTO = HEROE HUMILDE 

«Salustiano condenai'o', i La casa blanca* IES T . 7" A , "K'"% ^ 
• la de 600 mi tros, do la cana Cines Roma. B J W ^ X . J L - r ^ 9 k . 
Mannna, G o.vr.'nos. tod c di: uunsACionuI arlur.iento, jautoon tres mis, do luí Í: • matrale, ano son: 
BSFLES CÜÜTR3 Nflr-FlllSERTflll - £T P3SB30 Q'JE VUELVE - HOBLEZB DE SílUfiBE 

I R I S - P A R K 
: Grandes especíáculos de oaríeíés ; 
: : lodos los días, tarde p noclie : : 

Hoy, marte*, día de Moda, cxpléndido programa de estrenos: «Fuera del aprisco», 500 metrog; 
«El alcohol funesio>, non metros: •Hervc buinllde>, •Emilia-, 600 nietrosi • £ ! anarquista*, «Belúl 
'iardisero», •. .- .-c pobre Jorge!', 400 metroa s o t r u . 



Einicente V simpática cnntstriz d gran voz, 
tonetai 

L A S E S T R E L L A S 

con su expandido repertorio nuevo s orijlual de cao» 
'constas lipicaa napolltanae. 

jre'ád 'ras do¡ bail^ L E C H A L U P E 
Inma.iso, únloas en SU génrro. 

Hermosa S espaciosa pista de patinar. - ToUouan Tub-Degringolat, -Orquesta 
todos las días, - Codies de lujo. - Automóvil flrstuito desde la Plaza de O^F 
taluñn al Irla Purk 

S k a t l n s - R i i i g 

H o v " ? a s P a t r e 7 o / E f l ~ ' í i 0 5 6 R H H D B 5 MUNDOS B B M H U M M 

c ^ í ' X . E L A L C O H O L f U M S S T O . 
tat.» y u r a s dearandloso éxito, Is f ' Q á A O P ' A N Q T A D F 

Interesante |.EHcuin de 1.100 r.elros. V M r e S r t - V n - f " . 1 V r« i „ ^ k , . j , . . . . ^ .1 i- — — — — • .1,1-, mis «alecto.—NOTA: 
rara el jueves, estreno de la Inte 

ellcula de 500 metros». 
Las velnfe peso» 

-- . . .^ m.vMm i.iviu n.eiros. • • • • u f — . « w — -
or i rs luchadores Csrpentier contra Lcwls,—Todos lo» dlns, estrenos de lo m í , . . _ . 

1 eresaute película de 800 ineiros, «LLAMAS EN L A SOMBRA». 
O O ( O r a n T Í a.). £ 5 4 4 , 
Hoy. murtes, » : c t © i i s o y « e o o c r i » 
d o p r o f r a m o . . 

C A R R E R A D E L A M O R ^ o a o 
( H m b r o s l o ) | 

"QrandloSó éxito de la IntoresBnte cliíta'de VjOOO metros, estrenada ayer, jl 

5 T R E S A C R Ó B A T A S i o ^ o % ^ s 

i f i c c i ó n á l a r e a l i d a d a a . S a i n a d a r o » ^ 
• E l anarquista de Soulou», «Sacrificio do hermiuo-, «Estudiando los metales». 

G A Ü M O N T 0 0 ^ r n a d S o r -

fstrpnarso^vrarnn2í^Nordlsl!' 1,000 metros, I k í a r t a . y M a - a d e - i o n a no pudo estrenarse ayer por no estar tormlnaáa la traducción de los textos. 

. c » $ m S * l U ' * ¡ * & Día He W a : 8 m m ^ . 

L a b a í a í í a d e l P u e n t e d s Vvsihm 
: M 6 E HUBfl lLDE ; . . E l , ñ t C O H O L F U f í B S T O 

• ! 400 metros. 500 mi-tros. 

18 Gí ir í f i í8 (1 

E m e ^ f g^fl 
exclusiva 
de esía 

Empresa. S e c u n d a parte. 

500 
melros, 

EjjflZfl 
1,808 

metras. 
«El nmor cticuantrn su camino., «El anarquista do Soulon», «De la ficción d 
u reolidad», «Selvada», •Qrnn boxeo Carpentlor y Lewls». — Mallana, E S 
T R E N O S , entra ellos la de 650 metros 

- E L P A S A D O Q U E V U E L V E 
"i1 " l " i II.I 11 i mmm 
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Cortes, 605 y 607, entro Knsoo de Craci» y Rainliln de CatalaFia. 
Hcrmoo programa: <Ln batalla del puente de f >-tsbur¿*. •Sobran muebacbas», •X... la casa 
blancas la proclosa película de 500 metros, de la caca Uaumont ' 

D E 1 XJA FICCION A . IJ-A. K-EA.IJII3A.ID ' 
— — y otras — Hoy, día de Moda. — — 

- I _ D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r O a t O H C o n d a l ! & i ¿ ? g ¿ ? ^ ^ ^ S . U z a r y Blenher. 

• G R A f f * • 
> C A F E H 

Merques del Duero, loo learalolol. — Siempre i>ucc¿8, Riemnre éxito 
&. l a . 

C O N C I E R T O E L . R E C R E O 
Marqués del Duero, b5.-ürandea conciertos por renombradas artistas.—Bailes de sociedad. 

Una nioreno, La flrioíiiaiíía, Nieves Beiírán, Luz Esireila. 

C O N G I E R T O S 

T V f r i T t r i í n í TP-'-jIn/»*» Concierto Sontos todos los días. — Cubiertos dasdopisetm 5'50 
•1*11 W m a . 1 J T O a n u o Los viernes, bauillabaise. - Sábado, raenü corrieate ve Sotariano' 

D E P O R T E S 

I ^ A R A B A S S A D A 
M U S I C - H ^ L L L " - ^ s * — 

Todos los rl(,n!. selecta función de 10 i 12 noene, por dlstinculdas artistas, 
H O T E L R E S T - a / ü - K L A - a T T 

abierto basta las 18 noclie. — Gabinetes partlcularas. — Cocina te prlnors. — Servicio i la 
carta y cubierto* desde claco pesetas.—Tclilono número 7,Ui5. 

en el Saldn Comedor del Restaurant, de 1 d 8 tnrde y de 7 d i> noche, por una orquesta da 
profesores dirlj{ldos por el nneatro l'érez Cabrero. , _ 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Rallway, Water Chute, i; Alloya, Cake Walk. Casa B^icanUda, Palacio de 
•, - i r cristal, Palacio de la risa, Paseos, etc. 
' AMertas los días ordinarios hasta las i l noche y los festivos linsta las 19 noche. 

Tranvía directo desde la Plaza de Catalufla á L i A . A . O A . . 

Atracciones.—Concierto tarda y noche por la B a n ' a de Cazadores de'Rorcelnnn. 
Entrado, 25 cénllraos.—Carril d« Sarrid y tranvías. — Servlci'i extraordinario. -Jueve», tar-
4 » Sardanas y putcbinel-lls «Quatre ¿ats*.—Noctc, fiesta de la 

B E N E F I C E N C I A E S C O L A R 



L o a Ura lea , affontañaii n u i a s y W a t t o r Ohutto, P l a t a f o r m a ' ^ r r ^ 

G r a n é x i í o d e t o d a s l a s 

flw l a r i s a , Tobogaa con aaconsor y 3 canales 

AESHESO B P O H T ^ 

O U S T H J - C a r r . i u s e l 

- > airac; ÍG Í Í25 ^ ^ w ^ i f ^ X * . 
cnlcrn diabólica.—Ferrocarril miniatu-

m.—Tiros i!e pichón, aatomilticos y original 
Pim-Pam-Pum.—EIcüBntisimo cafe c m selecto y 

esmermlu servicio, especialidad en la liarclintn valencia
na.—Skatlnk-Rink.— Espléndido bar. — Todos los días tcrde.y 

ncebe, amenizará el hermoso recinto la música ¿el Bogrlmlento 
rto AloAntara.— Entrada de paseo, C IO ptas. — Desde las 5 tarda y desdo 

|as 9 noche.—festivos, por la manana, de 10 á 1. 
i i a i g t w n — — 1 

M U S I G - H A L L S . 

A L C A Z A R E S P A S O U U E m 7 
Qran Cat£-Concert. -Rcstaurnntda pri
mer orden.—Servicio á todai üora i 

Otandea oapootAoalo» do varletéa todos los di.is tardo y noohe. 

" " M i / L A F O R T U N A L O C A ¿p,¿ut,Ma por zarzuela cómica. 

-Noch-e' 131 a S T r ^ t ^ i o hñ 2 . R E Ü l í B D E h'Rhmñll «Zb 6 la» 10. 

Mul^oer LM R E V U E D E V E R A H O , complctamcriie dircronte de 
a que se rrprcscnhi actualmente. 

Dirección artística: Armando Vi l l e í l eur . 
S á b a d o , 2 2 á e J u n i o d o 1 9 1 2 . 

Inaugurac ión fio l a T e m p o r a d a do V o r a : o 
con grandes ccpootó-ouloc do Var lotóa. 

L a v e r d a d e r a , l a c r e a d o r a , l a s i n r i u a l 

L A R E I N A D E L A S C A S T A Ñ U E L A S 
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Extraordinar ia ézlts de l a hermee» tioapo Tranco-EspnRolR. 

Urandloso éxito; el mayor succús lo ba nlc^nzado - n'J 

Aplauso* 
Continuo! al 

con tua canciones Kplcat andaluza*. 

Vlernea, beneficio del popular primer ootor cómico aqiior I ' , H ! I ? . 3 > T A I T I 3 B 3 £ 3 . 
• o!»!. Práalmamente apertura de In a K A N TCFiRAZA JAROIN, , 

E c s t a u r a n t de pr imer orden. — E n t r a d a Ubre. — B n t a o a gra t is . 

mlWHtnmmmmnsi tt nnw i • 

milSIC-fifiLL - X^A BUJCITA. S O M B K A - filüJOL. 3 
T A R D E 

L A C E L E B R I D A D M U N D I A L 

P B T I T 
E X . K Ü S X O - H A I . X . M Á S A L S G R C 7 O O I Í O U E B I D O 

T o d o s l o s d r a s : 

Hoy. c&trcno en este local del 4iálo0o sicalíptico 

L A T O M A D E L C H O C O L A T E 

p o r l a s seRori íOS e o n e H I T H V E R G H R J 1 y 5 f lR f l D E L M O N T E 

Óvaoíonea ¿ toda í a Troupe r B A N O O - X T A I , p — E f í P A Ü O L A 
nMWiwwnmí—iiK'M—u» imi imia'iiiwwi.iMn—iMBowaMWMip—MMawi 

S ^ 7 ¿ ^ S £ S : BElflHEBaiSCDIIPBECIC ECOÜÍIHICOS 
Jóvei-.cs y elefantes acomodadoras acomodan oni otnalilUdad y distinción tf.lo* concurrentes í Us ülsleus. 

Sesi^re» especlalea d las Byi>|4 tarda y 10 y l|4 nuclie, todn» las ortlstns y los atracciones: 
fcinaa I»ol6 - B l ü l r a H r a n ó n fó'M - t a V a m p l r e s c a co " d ^ d o M c o , 
ü e r r a a n a s e i a r a s o l • X - s s M e s t r e a 5 a t e 8 » 



la línicn que hasta la fcclia la Imita 
con maestría, es la cmloeate artista loisa m 

11 
BaiiDBlfBllír 

¡Succés, éxito expontáneo 
á la notable cantatriz 

• fletnpre debuta, aiempre novedades; próxima sorpresa, próxima. 

que trábala hoy 
en este tí-atro. 

0DV:S- L I N D A L O L O 
E n t u s i a s m o ü e r d a a e r o d e l púb l ico . 

A r f e 
s u f $ e s í i v o . 

G r a n d i o s o éx i to . 
Tarde í noche, lulosa presentación de esta genial artista. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

i w i s i s r x D i z . A . i a A . r j , 
«randes ballea de Sociedad amenizados por el renombrado quinteto 3 C e t p e l l l . — Servicio es
merado por clesantes señoritas.—(Jran silór. ventilado, propi" para verano.—Cada día, H las 18 en 
punto, audiciones musicales por dicho quinteto.—Para hoy; X3a.n.zcL d e l O r o (Qioconda), 
de A. PoDclueill. 

O b s o r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 1 7 de Junio. 

HORAS I BARÓM. A 0» 1 Temperatw 
ét obser'\ y al \ ra á la 

ración nivel dal mar. sombra. 
DIRECCIONIHUMEOI E S T A D O 

Vie^o. V ' " " " ] £L 
u maB, 

5 tur. 

768-r¿ ai1? 
22'0 s. o. 

71 
(iü 

N U B E S . 
Cíala 1 Canlldai. 

En las 
84 

honri. 

T E M P E R A T U R A S . 
M á x i m a , I M ín imo, 

Sotl 
Suiiib. 

I T S Bomb 
81-4 (Kell 

17'li 

Vetoddal I AQUA 
viento. | w » » " . 4 a . 

kilómetros. 3 52 

Nuboso. 

U.UVIA 
en 

mlllmatros 

C . K. 0'7 

O'OO 

O B S E R V A C I O N E S 
P/JUICULASas-

Neblina. 

Sale el Sol ú las 4'I7.-Se pone4 las 7'27.-Salo la luna 4 las 7 71 mailana.-Sepone 4 las 9'54 noche 

C J : t " ó : o . i c £ L d i c t ó l a , . 
18 do J u n i o d e 1 8 1 2 . 

E l proyecto de Mancomunidades y su complelo desarrollo en sentido auto
nomista encontrará etandes dificultades en el orden pdit ico, petrificado en e l 
s tatu quo de los tres últimos siglos; pero todavía más en el orden burocrático, 
que ha creado interese-, incompatibles con las aspiraciones regionales y con la 
buena administración de nuestra patria. 

Nosotros entendemos que es posible sintetizar el pensamiento reformista 
que se impone en este concepto con la misma ó mayor urgencia aún que en el 
político, reduciéndolo A una sola fras.", que estamparemos con la convicción 
más profunda y después de meditarla detenidamente: «Lu impoi tanto es supr i . 
mi r de raíz el ministerio de Fomento.» 

Jazíjaráse el mayor de los absurdos nuestra proposición, cuando lo que la 
opinión española parece reclamar con mayor urcencia es la ampliación de este 
Departamento ministerial , dotándolo de mayores recursos para responder á 
las necesidades vivas del país, aunque sea en perjuicio de otros onranismos 
del Estado, tan costosos como inútiles para el bien público. Daríamos de buen 
grado nuestra conformidad á esta demanda tantas veces formulada si no tu
viéramos contra ella razones que nos parecen convincentes. 

Nuestro mhister io de Fomento consume un presupuesto de cincuenta y s i e 
te millones sin prestar á la nación el más insignificante servicio. Padece, sin 
duda, de un vicio c^n '-lt ción que permite suponer que su esteril idad seríai 
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l a misma aunqoe ee acre t iess so dotación coa eantid.-ide3 cinco veces 9up«río« 
res, que también se emplearían en atenciones personales, sin que alcanzase be* 
oeficio alguno al cuerpo d e l a n a c i O n . L a s necesidades d«l personal , c a s i t a s 
únicas que atiende aquel Departamentc^con s u actual presupuesto, consumi* 
r ían todos los aumentos que se le adjudicasen, siendo lo iná» lógico suprimirlo 
en la imposibilidad absoluta de enmendarlo. 

E n prueba de que no bay exageración en nucs l ras añrmiciones, basta rc« 
cordar el proyecto de los sl<iie mil kilómetros do caminos vecinales, patrocina
do por el señor Gasset , y los catorce millonos del presupuesto extraordinario 
para caminos y puertos, consignados en la suposición de que no se dedica a 
tales fines el presupuesto ordinario. Todo el mundo sabe que el Estado l)b 
construyo carreteras, n i s iquiera mantiene en estado viable las que existen y 
que se hal lan en el mayor abandono. No hablemos de canales , ni panlünos, 
pues en esto no lia soflado nunca la administración españoltti entregada a l mi», , 
nisterio de Fomento , que no administra. 

L o peor todavía es que no sólo no eren, ni siquiera conserva, sino que des* 
t ruye. Véase en qué han parado los bosques del Estado desde que existen 
a.|iiellos Cuerpos facultativos, que han visto devastar, entre otros muchos, y 
destruir hasta las raíces los célebres pinares de Cuenca y de Sor ia , orgullo fo
restal uc nuestra patria. E n estas y otras demoliciones se acei ta un peligro de 
muerte para l a nación, de que nos ocuparemos oportunamente. 

He «qul el enemigo, no sólo para el fomento de la riqueza y la conservación 
de la Vida española, sino para los Justas reivindicaciones rcelonalcs, que tro-
pecarán siempre en e l obstáculo de usos organismos Licultativos, incapaces, 
como cas i todos lo? nacionales, de e jercer una función positiva en beneficio del 
paf--; pero muy capuces de oponenc A los más nobles anhelos de la voluntad 
regional. E s u e s l a q u e debe sustituir al centralismo en sus funciones admi • 
nistrativas. s ...MM.'H n»a 

al oi i lbal uup 

¿ I D i - v e z ' Q - e r L c i a . s T * 1 
Habló el teléfono desde Madrid V nos dió una noticia que, lo decimos sinceramente, 

no nos ha producido la trun <r sorpresa, pues hacía tiampo que lo hablainoa previsto. 
Tol es lo ce que varios periódicos 'uuanleQos se lian becho eco úe que en «I Oonaeío» 
de ministros lílHmameme celebrcdo surgieron diverfior.cias acerca del proyecto de 
ley de Mancomunlúadea. 

Vu nos p..rec,; octar oyendo al seflor Canalejas restundo importancia á la anterior 
i odca; peí o esto no imp d j uue nosoiros ú pesar ..o toda U otocueiicia d i j«ío del Qo* 
bÍL-rno, 11 conslderom .s ao ya síiLpIeineute vcrokí.uil, sino muy posible. V nuestra opi
nión estribaprecisamcn'.e en que, par lo niismo que hemos necia > on la capital hlstórl--
ca y 2 ('¡¿r.a.ca de l.i más leyionaiisiu do las regiones espaDoüs, no< preciamos de 
conoc-.r perfectaíatuta el j a io uuit -r o que en los circuios burocráticos a» Madrid - a 
expende a ciencia y pacienti i de u s denuü provincias, ¡ .uao. iio«tiles ai sisteaia u.lita-
rio ó cenlruilst.i que las ci otro provincias catalanas. 

Tenemos para no^otro1. uue sucefierá esia vez lo que tantas otraa. Tijeretas han de 
ser decimos unos, y tijeretas no han do sar dicen otrus. Y co no ni los primoroa ni los 
segundos han d : prestarse buonMiuenio a dar su brazo é torce/, nada tsair la da ««tra-
no que, I «¿adoya el momento de íer leí l o en el Cangruso el diotaraia de la Comisan 
respectiva roferente al proyecto do ley de M-ncornucidades, hnyan surj IJo diverflen • 
d a s entro los mi Mr ros. S I los racionalistas no cesamos de insistir en nuestras Justas 
y legitimas aspiraei mes autonomistas, los unitarios, á su vez, tampoco ees ;n ni ci.ii-
r .n de persistir m actitud resumítameaíe contraria al re^lonalisuio. Hnce ya dcina» 
siado lie upo que se está reprossntanda en ait¿ país de loi viceversas «i saínete deno
minado E l amo crlítdo, y, llegado el momento d s cambiar los términos da la oración, 
.so comprende que la entidad que Improplamenta haca las vetes do amo, cuando en res»' 

http://ci.ii-
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Hdad ea ol criado, se resista como flato panza arriba á abandonar su actual y falsa po-
bición para cederla bonitamente, pues á ella tiene indiacutlble derecho, á la entidad que 
también i rpropiamente desempeña la parte de cria lo. No es una bicoca ¡que hade serli 
lo que discutlinos y pedimos los region-jlistas. Co no que la ley de Mancomunidades, si 
prevalece, si no din ni traste con ella asns divergencias de . .UJ se habla, esti llamadn 
á ser el primer jalón de la futura coníederación es^ailoh. Y esto que lo puedo adivinar 
cual (uiera, á no ser que so trate de un romo de inteli;J.'n.:in, ¿cómo no han de verlo los 
enemigos recalciir mes de lo o lo que s i! o á reaionaliSiOO, de todo lo que huele ú fe-
demlismo. de lo !o lo que tieude á aulono msmb? 

A cnuntos esperen de la actual situaci in «1 ÍO bactio para el reaionalismo hemos de 
encardarlos que modertn su entusiasmo y atemperen sus ímpetus. Puede que suceda 
ahora, como ya hemos divho, lo que ya en otras ocasionas análogas ha sucedido. No 
hay ejemplo de que s¿ haya tratado de hacer blgo en favor de 11 Confederación espa-
flola sin que hayan surgido, como - I procedieran de un crftter nbierto s.ibilamente, to
da suerte de obstáculos y contratiempo- condecentes á impedir & toJo trance el curso 
del ir.ovimiento regenerador emprendido. i 

A JOJÓ M." Orense, patriarca del federalismo espnilol, le llamaban loco, visionario, 
cuando pregonaba y demostraba las excelencias del faaeralUmp. A IJi y Mirgall pre
tendieron echarle el Sambenito de enemigo de la unidad narional, sólo porque en el 
periodismo, en las Cortos y en el libro expuso y i i t en lió brillante nente el principio 
iederalivoen que deícnis i el regionalismo. A Valentín Almirall, á Manuel de l.asarte 
y ú cuantos con estas dos grandes figuras del federalismo catalán proiendieron en el 
ufto 1873 Implantar la fe leración proclamando el Üataoo catalán, llamáronles desde 
Madrid enemigos de la integrl Ind nacional. 

¿Quó tendrá, pues, de uxtrailo que en el presante momento l.istói Ico, cuando ya 
los amigos de la autonomía catatana procuran estar bisa de voz para entonar al uní
sono el himno de victoria, surjan en el seno del Oobierno primero y después en 
las mayorías del Congreso y del Senado una serie no interrumpidns de divergencias 
á las que no sean exirailos el señrr iVioret, el seilor Montero Uios y otros carac-
toruadoa unitarios ó antirregionalistas con el gener I Weyler á la cabeza para ha
cer sufiir un nuevo fracaso, fracaso que, caso de ser un hecho, sólo será una nueva 
dilación, á la qmj siempre hemos soalcnido, sostenemos y seguiremos sosteniendo sin 
vacilar un segundo que España está irremisible.nente perdida de persistir en SM funes
to régimen unitario y que su salvación única estriba en romper las cadenas que la tie
nen aherrojada y uncida ol carro del centralismo pan dar luaar ú un nuevo régimen 
que facilite la futura y neetsaria Confederación española? 

L o s s e r v i c i o s a e r í c o l a s e n e ^ t a r e g i ó n . 
¿Para cuándo «o de ja el t r ibunal do honor? 

En juicio verbal recienle nenie c debrado ante el Juzgado d.' Atarazanas hise pues
to de relieve que el director de la ün'nh-Escuela de harcelo a, don Isidoro Aguiló y 
Cortés, no s po hacer la tasación de los perjuicios ocasionados por la t;ila de un bos
que de Bordils, habiendo tenido que recurrir, para -ju! le formulase el dictamen, á una 
persona sin titulo alguno técnico, á quien no pagó el trabajo, lo cu ;1 ha dado motivo A 
la Indic ida reclamación judicial. 

Este hecho es archiescandalovo y consliluye un Inri para el Cuerpo de ingenieros 
agrónomos, do que el soñor Aguiló y Cortés loma parle, Y mucho mo - arcliics.anda-
loso toiavla es qne, por quienes, en mo lo al juno debe-fan tolerar tanmio abuso, so 
permita que su autor, con mengua do los colegas profesionales, quede en la más abso
luta Impunic'ad. 

Cuando un in federo de la cac;<oría y represe itnc'ón deldirectcr de la Granja-
Escuela de Agricultura Regional de Catalana vése, por manifiesta inéplítud -p-.ra na
cer un trabajo de la indicadi índole—, en la precisión de sol citar el concurso de una 
persona profana en la materia, se presenta esti dilema: O en el Cuerpo de ingenieros 
agr^nonoa ÍI^i r.tn Individuos absolutamente i jnaro^. incapaces do realizar los más In- • 
significantes trabajos propios de su carrera, lo cual redunda en t'r Ve despresiií o de 
toda la colectividad, ó ese mismo Cuer.-o está formado por individuo- á quienes i ada 
imperta el concepto que uno da sus compañeros profesionales tn;rece ú la opinión pú- ' 
blicn. ^ 

E l hecho referido debe ser considerado tanto más grava y desdoroso para el Cuer-
po de Ingenieros agrónomos cuanto es de todos sabido que cuando el señor Aguiló y ( 
Cortés necesita hacer eigán trabajo de topografía ó de medición de terrenos, acude & 



nna persona también sin titulo oficial alguno que la ponga en condiciones para rca'N 
zar tales trabajos. 

Y es que el director d« la Qrnnja-E9:'uela, sp.fíuro de su completa Inutilidad para 
practicar esos trabajos, por más que se reiteren á un género de cstuaios que forman 
asignatura preferented.' la carrero de ingenieros ügiónoraos, ucude al iadiyiapa de re
ferencia porque le paga 01 n u;ia bicncu. 
i Públicos y notorios son los graveo abusos qu,*, no ya en personal detrlmetjto suyo, 
sino con n-.orma de la autoridad y el prestigio del Cuerpo do ingetiiei os agrónomos, a 
que pertenece, lia cometido don isidoi o Aguiló y Ccrtcs. ;i2. 

S I ese Cuerpo cu lia, se hace solidario de Ja conducta de un individuo da) iQÍsmo me
recedor de los más neveras censuras, fisto eauivuldríu é una iraniflesta complicida-'. 

¿Pue-íe el Cuo p t de ingenieros a¡ír nonos permanecer bajo el peso Oe seim-iante 
actis clóni' No. Tratase eo un miembro co.itauiinad .'i y 11 q'H* procede es su nmoditita 
extirpad'n, si no ÍC qliU-re que u áleo ú toda ta colectividad. L.0 repetimos: ¿Para 
cuándo se deja el tribunal de honor? 

I M l e a l e lofldislas 9 sos siaillarss de EspaOH. 
Ayer maflana se celebró la sesión in '.ujjunal de la VI Asamblea. Presidió el Bctp al 

Inspector general da policía, señor Reiana, en reprosentacl n del gobernn:lor cV'ií. ta-
niendo á su derecha ..I aleol lo, señor Sostres, y ;; su Izquierda á dun Agustín ¡barra. 

. E l señor Bombardó, presidente de la Asociación cié fondl. tas de 1 arcelcma, leyó un 
discurso enalteciendo ia unión que reina entro las (áv^rsaa Sociudades que ostabun r¿-
presLntadas ei. el acto y la importencia de los fondistas en la vida moderna. 

£1 - i-iV. r Ibarra i ronunció atntldas frasea de Rsrndocin.i>.nto ú IHB autoridades por su 
asistencia..Lo contestó el sefior Postres, ci.lendo quo laa autoridades condyuvann gus
tosas ú todas tus manifestaciones de Interes loe, i y general quo tiendan á mejorar algu
na iostificacMn ó que sean bencticiosas pata el país. E l señor Rcu,na se asoció á las ps-
labras del alcalde. 

Después se retiraron los autoridades, contlnuanio la sesión, baju 11 pr^sIJenda del 
sefior i W r s . 

fcl seror Rodriguet, secrotario general de la Asamblea, pronunció un discurso agra
deciendo la aaistencla ó todos los asitnibleístasy i-aciendo resaltar la impertancia q e 
l'To^resiVamtnto han ido alcanzando ¡aa Asambleas. 

Leyó numerosas aa'.esiones do Sociedudos de toda España é hizo la presentación de 
lo? representantes nombrados por fllg, tras de ell.is. So dl¿ cuenta de Ibñ tp.miíé presen
tados y del reglcrncnlo por que se regirá la Asamblea, dtinduse con esto por tennioada 
la sesión inaugural. 

Lós'temas presentados d la Asamblea para ser dlsrutHo-- son los siguientes: «Ven-
tájas que & la Unión ríacional de fen listes reponaría la od pelón de una marca de vinos 
rcglsirada >, por don Antonio Rovira; < Soüdariiíacl española • o fondistas -, por ¿orí Jos4 
Roca¡ -Relaciones armónicas entre patronos y o rtros* , por don José Rodríguez,' KLás 
Cooperativas de consumo :, por dun Pedro Mayoral; > Régimen Interior de las esctielea 
profes'onaics', por don Antonio Alvareda;' GErantíos para los nueños de hoteles en 
caso de insolvencia del pasajero , por don A a miel P o m t a ; «Asunto do car ctrr nsclo-
ra l , por den .'uan Eadó; «Casas de huéspedes clandesllnoa-, por don Atíolío Ros; 
t'Abo'ilción db las propinas*, por don José Deiclos. 

Púra sü d scusión se han nomkrado las tlguier tes secciones:' rlmera, que tratnrS de 
los ton as (eferentes ú instrucción; sepunda, do los concernientes 6 asuntos de Indus» 
tria; tercera, de los relativos a propaganda, turismo y relaf Iones, i'ara la i rlmera sec
ción te ha nombrado prfs ldente al sefior l ufiay Surri , de MndriJ; para la aegunda, al 
señor Zoppetti, ele Valen, ia, y p^ra ia tercera, al «eñor Vidal. L e s secretarios de sec
ción no han sldodeBlgnados todavía, i >na¡i \ bvtq B i s t i l t i n i 

A c a d a c u a l l o s u y o » 
A propósito de una denuncia que hace pocos días formulamos respecto d una Indus

tria de ballenas de corsé, ia que, ssflún quejas, perjudicaba á los vecinos de la calle de 
'Monljtrich de la Piaterfa, donde estaba situada, liamos recibido informe de algunos 
técnicos, y ellos cretn que aquella Industria puede sutslstir dentro de la d u d a d y que 
las emenagiones producirlas por la fabricación de ballena no eon nocivas 6 la salud por 
ro contener ninguna sustaocia t íxicc. 
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Ello, no obrtante, el Industrial denanctóflo, señor Cartwnslf. á fin de evitar nuevas 

redámaciones de los vecinos que hasta ahora fueron de su casa y sin requerimiento 
de autoridad alguna, ha levantada su fábrica para trasladarla & una población vecina ó 
Barcelona. Afíade dicho industrial á Ips informes por nosotros recogidos, y en demos
tración de ellos, que en París, i or ejemplo, hay un firan número de industries exacta-
mentu iguales á la suya V monfadas en mayor escala, institludas en el centro de la po
blación y al lado de casas de vecindad, sin que ello haya nunca promovido protestas 
de clase alguna. 

Sirvo esa aclarad n para que en nosotros no se vea deliberaílo propósito de periti-
dicar á nadie y si sólo el dtseo de dar á cada cual lo suyo, y cuanío la ocasión se pre
senta. 

D e l C f O b i e r n o c i v i L 
Pet ic ión denodada. 

E l alcalde y una Comisión de concejales del Ayuntanrento de Rubí estuvieron en 
el Gobierno civil para pedir al gob-rnador que, con motivo de la fiesta mayor que se 
celebrará dentro de unos días en dicho pueblo. Ies autorice para poder celebrar sesio
nes en un cine clausurado recientemente por no reunir las debidas condiciones de se
guí i Jad. 

E l señor Pórtela se negó ú acceder á dicha petición. 
Los comisionados pidieron entonces al señor Pórtela que enviase una Comisión 

para que viera si unas obras c,ue en el cine pensaban realizar serian las suficientes para 
que se autorizara de nuevo la apertura. 

Colonlan escolaros. 
Ayer visitó al gobernador el marqués de Camps, corro presidenta de la Sociedad 

Económica de Amigos del País, con el objeto Je co nunicarle que dfchd entidad está or
ganizando, como de costumbre, algunas colonias escolares y para pedirle su valio?o' 
concurso como gobernador y como pnaidente de la Junta de Protección á la Infancia. 

E l señor Pórtela contestó al marqt^s ríe Camps que incondicionalmente estaba dis- , 
pacato á cooperar en cuanto le fuera posible á tan simpática y humanitaria idea. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
S u b a s t a . 

Se anuncia la subasta de confección de 150 pantalones de Invierno, 200 de verano y 
den levitas con destino á la guardia urbana. 

E l tipo méxlmo de la subasta i s el de 10,600 pesetas. 
A c t o benéfico. 

Una Coraislín de vcnJeíores del mercado de Santa Catalina hn organizado algunas 
fiestas para recoger fo.iuoi á Lenefklü de los soUados heridos en los tiltimos combales 
deIRIf. 

£ 1 a lca lde . 
Ayer maflaua el señor Sosfrea estuvo en la inauguración de la Asamblea de fon

distas. 
F i l e n o do coiidlclones. 

E l gobernador civil remitió ayer los o!I ios anrobanc'o los pliegos do condidones de 
subasta de las obras de acó luinado de la carretera de Casa Anlúnez, desde la calle del 
Marqués del Duero hasta el paso á nivel de l i línea férrea de v illanueva, y de las de 
lampiiteriu y aibuñilcria de los puestos de venia ¿el ».creado de S'ans (Hort Nou). 

Ooc v i s i t a s . 
A medio día de ayer visitaron nj sfñor Sostns tloíia Carmen Kürr y den i Amallv 

Tarrés de Mar^snir. l.o primera para I .tereser al t i :alde por aquella ir.acnífica obra de 
socializac lón llamada La Institución de la escuela del Hoqar, de la que dlcna sortera es 
constante propagadora, y la segunda pl ,iendo ayuda para la fundación de una escuela 
de anorn.oleF. 

E n honor de Va^reda. . 
E l alcalde recibió ayer dos telegramas de Olot, uno del señor Serrac'ara y otro del, 

alcalde do dicha p julaelón, djndo caenta de que con ^ran solemnidad se verificó el acto, 
de colocar la corona que le dedicó la Comisión c'e la VI Exposición de Arte en la tumba' 
del insigne pintor V'ayreda. ¡ 

Anoche aquella Con.úión llegó á Barcelona y el akxlde fué ¿ la estación á recibirla. 
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Vteitó al alcalde el marques de Camps, acompañando una Comlstdn de la Sociedad 

Económica. Loa visitantes manifestaron al señor Sastres qae dicha entidad trataba de 
ampliar las; colonias escolares que organiza todos los aflos y á tal objeto habla abierto 
una suscripción en la que también figurará el alcalde. 

L o s maestroa. 
Anoche, en el expreso de Francia, marchó la caravona de maestros del Ayuntamien

to, que, subvencionados por éste, van al extranjero á visitar algunos centros de cultu
ra. Les despidió el señor Juncal. 

L a J n n t a de agrias. 
Ayer llegó en el expreso de Madrid el scilor Alvarado, quien presidió l i Junta de 

aguas que se celebró i¡ las cinco do ayer tarde en el Palacio del gobernador del Parque 
P a r a l a aaslós úo hoy . 

S i llegn á celebrarse sesión municipal esta tarde, 'o cual dudamos, pues corren ru« 
mores con'rpdictorios, nos tislleremos con 4£0 dictámenes sobre la mesa correspon
dientes á tres sesiones atrasadas, de forma que, aun haciendo una luLor seria y prove* 
chosa, no será posible despacharlos tédo*. 

Esos son los frutos de aquellas sesiones tan desordenadas. 

P r o v i n c i a l e s . 
E n cumplim ento de lo acordedo en el Congreso de los Coros de Clavé, celebrado 

el 29 de Octutre último en Materó, ayer visito el presidente de la Diputación una C o 
misión del Comité ejecutivo de aquel Congreso y dei coro Euterpe, primero de los fun
dados por C lsvf . 

Formaban parte de dicho Comisión varíes eefioritEf, una de les cuales hizo entrega 
al señor IT ! de la Riba de una solicitud, en la que te pide que la Diputación >escote 
las obras de < iuv , actualmente embergudes por 5,C0ü poseías y las cdquiera en 
propiedad, conservando loa monuscritos en e l Archivo de la Diputación. 

Conforme dijimos raíz del Coi/preso de coros celebrado en Matoró, la p^lfddn 
qae éstos dirigen á laCcrporación provincial no puede str más justo ni m s equitativa. 
Serla una enorme vergüenza que las obras del insigne patricio fuesen 6 pt raí á manos 
de al^i n usurero. Se trata, pues, de ara cuestión de iuuré . patrio, en la tjue no ca le 
dador pondrá toda su atención el Cuerpo provincial. 

~ ~ Los diputados que componen In t. omisión provincial con su presidente, don Luis 
Moret. estuvieron en Viiafruixa del Panadts. Fueron recibidos por t i Ayuntamiento y 
las auloridades locaies y visitaron la estación enológlca, de la que salieron altamente 
satisfechos por la completa instrucción ^ue en la misma reciben Ico ogrjcultorca. 1:0 
sólo de la comarca, siiK) de otros pueb'os. fieícnclaron además una de las leccicnea 
del cursi- actual que t-9 da prácticamente con pioytcclones, explicanao las enfermeda
des de las ce ;as . 

Tanibién visitaron Ir.s Casas Comlsturiales y la Sociedad Agrícolo. 
E n la cusa del diputado provincial sehor Amlguet fueron obsequiados con una co-

mida, & la oua atlstieron las ar.tnridades locales. 
~ w Vlaltó ayer al seíior Prat do In Riba una Comislín de lo Juntado la Sociedad 

Económica de Amigos del Pal», presidida por el mar. uén de Camps. para hoblarlo de 
lospropós tos de aquella Sociedad de fundar colonias escolares, especialmente una 
inoritin a, y pedirle que contribuya é elio la Diputación. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzg«:lo del distrito del Oeste, secretoria del soílor Pastor, instruyó durante laa-

horas en que estuvo en iunciones de guardia diez y seik diligencies de oficio, en méri
tos de alguna* de las cuales hurí - ere ; en ios celabozws tres d*tenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del Norte, secretaría del seilor Clsverfa, Instruyendo á sn 
,vez siete diligencios, liubiendo Ingresado en los calabozos tres detenidos. 

A su vez fué suititufdo ayer mañana por el de Atarazanas, secretaría del señor 
Tarrife II. 

Ayer Ingresó en la cárcel celular Ramón Noguera, quien en la tarde del sábado 
hizo varios disparos contra tdunrdo Tarros, encontrándose ambos en la tienda niims-

; ro 17 de la plaza de Santa Ana. 
1 Parece que Noguera, por cuestiones de familia, tuvo por conveniente hoce unos cua -
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tro Bfios ceder 9a establecimiento y la explotación de una» patentes para lamparos de 
acetileno á una ex sirvienta suya llamada Concepción Dacha, la que «epuso el frente 
del negocio logrando que prosperara de un modo notablei Noguera retiraba del nego
cio las cantidacies que tema por conVcnienie y las que no necesitaba estaban deposita
das en el Crédit Lvonnais. 

Noguera hizo vanos viajes, entre ellos uno á Cuba, y rt principios del año actual 
hizo otro á Las Folnias. hstando en aquella ciu-Jad recl tó una carta efe la Concepción 
participóndale la noticia deque se había casado con Eduardo Tarré», añadiéndole otros 
pormenores del ns£odo y do la inversión de cantidades. 

Esta noticia e.\68pei0 al Noguera, motivando que escribiera á su mujer —de la cual 
vivía separado—, ordenándolo que presentara una denuncia criminal contra la Con
cepción Declis por estafa y sustracción. 

L a denuncia se hizo en ¡27 de Mayo, correspondiendo la Instrucción de la causa al 
Juzjjado de la Audieccla, secretaria del señor Horonso. En ellj se acusaba á la Con
cepción de estafa de ÜO.OOO pesetas, depositadas en el Crédit Lyonnais. 

La acusada so defendió probando que el dinero le pertenecía en lodo ó en parte, y 
tan rápidamente se tramitó el asunto, oue el miércoles, día 12 del actual, quedó re
suelto niediBi te la Mirada de la denuncia por part del Noguera y la obligación por U 
de Concepción de entregarle semanalmente una cantidad, bn virtud ds elK> fué levan
tada por el Juzgado el citado día la orden üe retención que pesaba sobre las 20,(XX' 
pesetas cleposit das en el crédit Lyonnais. 

Ayer se dió cuenta al Juzgado del misterioso suceso siguiente: 
En la madrugada da ayer lué llamado el médico don C , ríos Albaladejo, habitante 

en la calle de la Princesa, paru que usistiera é Robustinno Casas, en su domicilio, in 
dependencia, 24. Ü.''. L", de la barriada do Pueblo Nuevo. Al reconocer el médico al 
enfermo vló que presentaba una herida punzante gravísima en el vientre, con perfora
ción de los intestinos y hemorragia Interna. 

E l herido manifestó al médico qua la herida lo fué causada por unos desconocidos 
cuando anoche se d i r i ja A su domicilio, Al presentarse en la casa los camilleros para 
traaladsi al Hospital Clínico al herido, tcababo éste de fallecer. 

Aviando el juzgado de guardia, se personaron on el domicilio de Robustlsno Casas 
el juez aeñor Picó, el médico forense doctor Uofarull y el oficial criminalista seflor 
Bros, precediendo á interrogar u ios vecinos y familia del muerto. 

L a policía detuvo ay. r á Francisco Cabalé Baiaguer, supuesto autor de la herida 
que causó la muerte á Robustlsno Casas. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 
Ha señalado para hoy Ira siguientes pagos: 
A don Juan Rublo, (b2'30 pesetas; Angel Hctreras, 5(140'83; Aurelio López, 570*50; 

Miguel Navn ro, 1,3(V'16; Conra !o Folch, 247; Alfonso C i i r rascoaa , 2-17; Emilio Cas 
tams, 185"25; Enrique Dolz, Míj'aO; Junta Protectora do la Infün.ia, a4fl42;75; A. Su 
ijol,5,9bü, U; Enrique Olronellíi, 3l184'36; Juan Qu'ntana, LiXiroí; Eciu rdo Barris, 
25,2ü; Mateo Qranga, 26'UI; José Qelces, 0O.:'JS; Alfo.iso Camps, 22,153'üi: 0; l lardó 
y Compañía. IS'ñ?; Juan Pa. asen, 271; Ferrar y Compoflía, &0'42; al mismo, ¿800: 
Juan Pacasen, dí:0, y Q llardo y Comparia, 1,943. 

Oacotma. 
Se ha celebrado en el Círculo de la plaza del Teatro una reunión convocada po 

los sonoros don Laureano Miró y don Enrique do Qu róa para tratar da la organiza 
clón del partido reformista en esta capital. So acordó el nombramiento de una ponen» 
d a encargada de redactar las bases de organización. 

= Las madres verán robustos á sus nlftos si les den S S R O B X O L . 

A la llegada ¿el tren correo procedente do ZaraCozo, el ¡nspíctor de policía de ser
vido en ia estación del iN o-te det-ivo y acompañó á la delegación del distrito de la Au
diencia al matrimonio dona N. V. V . á don M. ü . L . , natural de Manila c-ste y d« Irún 
tquélla, por virtud de un telegrama recibido de VilLitranca del Vleno. 

Pér.ce que m el telegrama se aseguraba que el esposo ha fa prolerl 'o algunas fra
ses que delataban el propósito de envenenar á su mu;er. E s a, si enteraiiá de Jo ocu
rrido, se desató en denuestos para su marido, y ¿ste, después de mil protestas de ca-
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rtü» y de Inocencia, r e c o r d haber, n a ^ t j á - O M - f a r i o n a da so fanUTis OM 
que, refiriéndose é su mniér. hnWa eftrlio la palabra «opio». 

Despné- de habersa dado cuenta de lo ocurrido al señor Millún Astray, quedaron 
los cóoyujtcs en libertad. 

t t t ^ T ^ T T C S T í A C S T T T * • * o a s a K I L j H J I l s r OB ofroco l a a 
•= M l W i i W i i d l J i S d •&> ¿ a U O U ! C U B I E E T A S con a lambre á 10 P E -
B E T A S . — P r i n c e s a , 6 1 ; Podro I V . 4 9 1 , S . SIL. 

L a entidad ürop Catalanisla la Devantera, en 11 noche de la verbena de San Juan, 
celebrará una r n fiesta en la cima de la montaña de San Pedro Mártir, se avivará 
una gran hoguera y se leerán poesías patriótica . 

Las enti .ad-s que u eran sumarse é diclia lie-ta pueden dirigirse al director de 
RenaLeement, Casador, 4, principal, que serán entregadas A la presidencia de Grop. 

L o s senadores don Federica Raliola y don Ignacio Girona han salido para Madrid 
al objeto de tomar parte en las reunión s de la Comisión que ha de dictamincr acerca 
del proyecto de ley de admisión temporal de tejidos de algodón y si es menester t n la 
discusión del mismo en el Senado. 

•= ¡La anemia, clorosis, colores pálidos, mens
truación difícil y leucorrea, se curan con el B i n a i i i l e a o Saiz i e Carlos 

E n la Ca^a de Socorro de la ca'.l! de Barbará ha sido auxiliada Carmen Vinader, de 
IR a, o habitante en la < alie dt 1 Cid, 8, 4 . ' , la que bebió una disolución fosfórica con 
propósito de suicidarse y sufrió los efectos de la into-icaclón. 

S e ignoran las c USJS que la indujeron á tomar resoluc ón tan desesperada. 
i » 

L a »edna de la calle de la Luna, número 8, 5.' , 1 . ' , Florentina Vilas FuIIá, do cua
renta y ocho aflos, lia denunciad que al reareáar ayer, á las cuatro de la tarde, á su 
domicilio, de donde salió í: las tres para ir á lavar, halló ú su esporo, Francisco Viñas 
Snebes, de 59 anos, cebado de una cuerda pendiente del techo. 

Créese que el p idecer una afección ü la vista desde hace algún tiempo es lo que le 
obligó á tomar tan Irist'- resolución. 
K E l cadáver fué trasladado al Hospital Clínico, 
flft 

>= Procedente de una operación mercantil con una fábrica de «Relojería» 
de S a i z n , se liqnid.! nrtn importante cantidad de relojes de oro á precios nunca 
vistos. O A S A a i A £ T 7 . Ca l le S a n P a b l o , número 28 . 

— — — _ 
> E s poco menos que imposible poder transitar por la calle de Magallanes del Pue
blo Seco, principalmente los domingos, pues además de las pedreas en que se enzar» 
tan Vf rdad< ras legones de muchachos, alguno» de ellos bastante grandullones, acu
den allí un sinfín de jóvenes para ju .'nr ú las chapas. 

Sin ir más lejos, el domingo liltima causaron un serlo disgusto ú la portera de la 
casa número 27, pues del jue^o vino la riñ», y el apaleado se Introdujo en ella y los de
más IBB emprendieron á pe Irada limpia, causando los desperfectos que están todavía 
á la vista y ti susto cor.si^uic.iie. 

Lo más •jraye del caso es que por más que sonaron los pitos de alarma qne tocaron 
algunos vecinos ú ningún ageste de autoridad se le vió el pelo. 

S I el teniente do alcalde del distrito acaba con esos abusos se lo agradecerá el ve» 
cindario. 

A V I A C I Ó N . 
L a tarde de ayer ha sido, sin duda, la mejor de la decena. E l público fué escaso 

como siempre; pero los vuelos excedieron en importancia á los de tardas anteriores' 
como seguramente los de hoy, si el tiempo no lo impide, serán más importantes aun 
qne lo- de ayer, pues continuarán las pruebas de altura y la d<.l circuito. Pora la pri
mera faltan Laurens y Lecombe y para la seaunda todos los aviadores. Incluso Pomet 
que podrá repetir la prueba. 
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, E l fuerte viento que reinaba impidió efectuar ios vueloa hasta tos fl y 55 minafos. 
hora que «mpezó el vuelo M, Pomet para el Premio de a i turo-. Este se mantuvo en el 
aire unos 2.'. minutos, repartidos en ui.os'.'i la subida y dos la bajada, aproximada* 
mente. E l aterrizaje, en espirai y con motcT i arado, fué e-iplíndido y digno de esro 
piloto. E l viieln tesulW lie moso, y n?í lo reconoció ti ptlülico, qut; premlójcon lar^oa 
aplausos 6 M. Poniet al atarmar. L a altura clcanzada fué de SüO metros. 

Veinte minutos despuis emprenda el vuelo irioubier para intentar la misma prueba. 
Su Vuelo fué rtíjíulor y perfecto durante los veintiséis minutos quo permaneció en el 
aire; la altura fué de tíbO metros. 

Cuando hacia unos cinco minutos que subid Boubier se remontó por se^unJa vez, 
Pomet pbrn la prueba circuito. Lo hizo con gran rapidez y, subiendo cada >;ez más/ 
se diri.iú al l'iDidabo; la silueta del monodia lo iuó uinuyando de tamaño hasta ser. 
uu punto pequeño q..a con facilidad se perdis da w>ta. C uando estuvo encima de Valí-
vldrera su altura era de unos 1,5C0 metro-;. Dejpuéa se dirigió otra ves hacia til Aeró
dromo á jíran Velocidad, aterrizando da un soberi lo vol planne en miiad dol cnnipo,' 
Fuertes y pn loiuados aplausos premiaron el viaja de este aviador, ejecutado con 
gran renuluriciady raiddez, p^es sólo tardó en i.ia y vuelta diüz y siele minutos. 

Para hoy, último día del concurso, quedan para efectuar, como he dicho, el Vuelo 
de altura, el del circuito y, además, el de los piiot s e pañoles, al que sólo pued- con
currir íVU néndez Valdéscon el Depcrdusin de LecomL'O. que ya está reparado. Además 
queda la do hidroaeroplano, que saijursmQnte no podrá efectuarse, pues el único apa« 
ratp de esta clase que ha venido es el Sánchez Beso do Benoit; pero parece que tieno 
alSimas averías, que le impedirán tomar parte en t i . Y para final iJcl concurso tendre
mos, si lo permite el tic.upo, una magníiica tarde de Vuelos interesantes. 

., , , RAIT. 

G E R O N A . — A n t a nn.i regular concorreoeia dld don Lucio G . Loa l su anunciada coote 
reac ia en el salún Cine G r a n Vía , Después ta i obsequiado coa un banquete por l a Juventud 
Conservadora. 

E l Centre Catalanista de este capital h a or janlzado una serie de confercnclos s o 
bre el proyecto de .Mancomunidades. L a s iniciará el ven. r R ie ra , presidente de la Dlpn-
cióa provincial. 

• , , Mientras una joven lavaba ropa en una balsa del maDS') Oviveras , en el termino de 
J J e r s , tuvo la desgracia de resbalar y caer al toado de la misma. Una hermana de la rcte-
r ida joven que presenció el becho se arrojó al agna • o • objeto de salvar la ; pero ambas pa
recieron ahojfadr.s. 

Han Salido de esta cárcel por haber sido indultados José P o l y su hijo Martio, que 
iueron proceí>ados ¡X coosecuencia do los sucesos de Angiés, 

, % E n la Jefatura de Obras públicas de estn provincia se h s n presentado por don Anto
nio M." Mena dos proyectus do ferrocarri les estrat tgico* de Blanes i, Vi lajuiga y de Olot A 
J.¿osa8*AK aroalifl^flM í; i» - • ^5 . . 

• E l oficial primero do oficinas militares de este Gobierno, don Honorato B l a s c o , h a 
sido destinado & M a d r i d . — ^ corresponsal, 

M A N R E S A . — A la hora previamente anunciada llegó el domingo por la mañana d nues
t ra ciudad el cupitftu tíeaeral, doa Valeriano Weyler , coa objeto do presidí,- la tiasia coa- -
memorativa de la batalla del Brucli . Tanto en el andén da la estación como en las calles del 
tránsito era numerosísima la concurrencia de vecinos que acui ieroa ávidos d* demostrar 
sut simpatías al ilustre hijo adoptivo de Manresa. Celebrase l a fiesta rel igiosa en la basí
l ica y la revista de somatenes en el parque. Ambos actos estuvieron también concurridl» 
etauw»iTprtnjnad» la revista de soraateno*, las prnoerat autoridades, c s b i s do íomatén, 
nna parte del Ayuntamiento y represeatacién de la Prensa local , se t rasladaren A U i C a 
sas Conjistorlals», donde se celebró un banqueteen honor dal general AVeyltr y demás d i s -
ttnáuido acoinpufiainleirto. Hubo brindis. E n el expreso <!.; las cuatro de la t i . r d r e g r e s i » 
ron á esa el general VVeyier y sus acompaflant-.S en unión J e l alcalde, señor LlBijO», y e:; 
senador doo'l.eonclo Soúr . Ha sido <.ii¡i-t.< de coroent... •: d h2ch-> de qne !a mayoría U -
rrouxista del Ayuntamiento ss haya abstenido de concurr!.- á la fiesta. 

.•» E n los jardines del que fué colegio de San Ignacio so Ha efectuado ana fiesta A bene
ficio y bajo los auspicios de la Federación Femenina ccotra ¡a tuberculosis. E l neto ha re-, 
saltado uno de los mavorea éxitos que se han registrado en nuestra ciudad. L a cancurrcncia 
enoime que asistió A la fiesta salió muy satisfecha.idcspc.í- de haber colmado de aplausos, 
a l Orfaó Mar.resá, que tomó parte may Importante en c i la .—T, , 

SAN A N D R É S D E LLAVAÑERAS.—-En el magnll icf ¡ocal que elsefior Matas posee c a , 
esta localidad celebróse el domingo el mitin de propaganda organitado por la unión d«) 
Vit icultores de Cataluña, a l que asistieron muchos Tocinos de la población y del vecino 
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rneble de San Viícfltc. E l acto fué presidido por las nutoridadoa de la localidad. Hicieran 
nao de la palabra despuéa do loa aeflores Vilardell y Barnadas, de la Unión, el cura-párroca 
y el alcalde, qnienea excitaron á loi coaenrrentea li qne ingresaran en una Corporación tan 
progreairamente bienhechora Asistieron también al acto buen número de delegados 7 pro» 
pietarios de los pueblos vecinos. 

C h i c o s y p e r r o s . 
Para el b r i l l a n t e y c u l t o c r o n i s t a E . D i a z - R e t g . 

Amigo DFaz: ¿También usted?... Apuntado le tenía en la lista de los que miran con 
ojos benévolos á los desgraciados animales (y les llamo desgraciados por verse obli
gados á tufrir la tlrcnía humana), y para ello u e fundaba en sus deliciosas Crónicas, 
en las cuales muchas veces ha lab rado 11 u-d en pro del afecto y respeto de los ani
males, con gran deleite mío y de los que piensan ¡¡jual que yo en esta materia, que so
mos legión. 

Pero veo que ahora ha cambiado usted de registro y achaca usted á los perros 
nada menos que la despoblaciiin de Francia. Permítame que en esto litigio tome yo la 
palabra, ya que los ptrros r,o la tknen, y ejerza de su abobado defemor, pues á lo» 
animales se les calumnia demasiado debido al silencio perpetuo que guardan, y esto 
ya es abusar, mí buen amigo. 

Cuando surgió en Cataluña la efervescencia política que se Hamd solidaridad, un 
periódico de la bandería atribuyó á don Alejandro Lerroux la pérdida de las cosecha» 
en el Ampurdfln; usted enreda el censo demogrúflco francés con la cola canina. ¿No 
^abrá sido causa de la sumersión del submarino Vendimlaire algún perro marinol 

Nuestos padres decían; 
S I se envenena nn amante 

por haber perdida el seso, 
¿qué donen que ver con eso 
los fósforos de Cascante? 

S i las hembras francesas se esterilizan, ¿qué tienen que ver con eso los dogos y 
falderillos? 

Me explicaré. 
E l matrimonio moderno, lo mismo en Francia que en todas partes, siente un horror 

especial por los hijos, no por los hijos en sí, sino por la cola que traen. Empezando 
por sentar que eso que dicen los espailoles de que cada hijo trae nn pan debajo del 
brazo es una solemne mentira, añada usted los infinitos cuidados, molestias, gestos, 
achaques y peligros, que son el séquito de todo niño ó niña en su niñez, y las mil pre
ocupaciones de que está preñado su incierto porvenir. L a vida es hoy muy cara; los 
hijos han de ir en trato, comida é indumentaria al nivel y diapasón de los padres; pero 
allí donde vive con holgura y decencia un matrimonio asoma su ingrata faz la privación 
ó la miseria apenas se oyen los primeros vagidos de un nuevo vdstago, y s i á éste 
giguea otro y oíros es la ruina total de un tioí¡ar. 

He aqui una cansa de descenso de población general ú todos los países y en la que 
no entran los perros. Me dirá usted que esto no es racional, ni justo, ni moral, n i debe 
ser ; pero así es. Y por lo que se refiere á Francia las causas de la disn inución de chi
quillos son otras muy distintas al afecto de los canes, que usted sabe tan bien como yo. 
L a primera es el alcol.olisn o, sintetizado en el abuso del ajenjo, cuyo fruto lógico es 
la impotencia en el hombre y la esterilidad en la mujer, que si por casualidad procrean 
alguna vez sus vástagos están infaliblemente condenados á la esterilidad, pues en ellos 
se agotaron en absoluto los gérmenes de vida por incapacidad hereditaria. ¿Ve usted por 
aqui asomar ú perro alguno? Pues aun hay otra causa más eficaz de la esterilidad Iron-
cesa, que es el libertinaje. Eso lo saben en España hasta los chiquillos del arroyo, que 
cantan á grifo peludo por calles y plazas este couplet, que ha vulgarizado aquí la gentil 
y traviesa Raquel Melk-r: 

L a población, en la Francia, 
ha tenido una gran mengua; 
de todo llene la culpa ¡mi vida! 
la academia de... la lengua. 

Creo que no será preciso desentrañar el eutemismo para que usted se percate de 
u sentido. L a nl le lumiére, como usted PO debe ignorar viviendo en ella, es el foco 

se todos los vicios, aberraciones y refinamientos sensuales, que desde París se encar-



San- de imporUr á los departamentos eatudiantes, ro¡ljUr«8. burgaese», viajeros y tu
ristas, irradiando de allí el libertinaje á toda la nación, y, por tonto, difundiéndose por 
todn ella Iq esterilidad, compañera insepjrable de ciertas prácticas secretas incoafesa-
ble?. Esto no es una afirmación copriclioíu;alil estín las obras de Tardieu.TaxIl, Cos . 
per, Qarnier, Krauss, M ü l l , Chevalier, Lacanagne, Tarnowsky, Ei l is, etc., etc., que lo 
.atestiguan, y en las mismas Memorias de Qaron y en todos loa tratadistas de pslco» 
pntía, medicina leaal y aberraciones genésicas hallará usted la esttriliddd forzosa ó 
voluntaria señalada como fruto lógico del HbsrtlnaJ-i Añada usted que en Francia 
los partidarios de Sócrates y las discípulas de Lesbos abundan por miles, y trcpozorá 
con un factor importaulííimo de In baja do nacimientos. Además, allí existe el diVúi'do, 
<|ue entraña terribles problema» parala prole que muclios cónyuges cortan de laiz 
suprimiendo á ésta. Tampoco hay que actur en olvido e! avance de las doctrin-js de 
Malthus, el único hombre que supo poner el dado er. la llaga del paupeiismo y de ¡os 
conflictos sociales y cuyos escritos debieran s s r el E v uigelio Insep i rabl ; del prole
tario, el cual con su fecundidad loca 6 inconscienta hacia cada día más irresoluble el 
problema social. 

¿Cómo se explica que haya matrimonios que después de cuinco ó veinte años de lazo 
•stéril se descuelguen al final con un rorro':',., ¿Cómo se comp;ig na que la pareja que 
tienen un hijo al año do casados no vuelcan ó tener ?tro jamás en el resto de su vida, 
siendo asi que el que pudo hacer un cesto, pudo hncer ciento? ¿Se harrá colado algún 
perrillo por medio?... 

Además, en esta materia se eche la mayor culpa á las mujeres, y nn la tienen, pues 
aunque es cisrto que en esto de los hijos la hembra lleva IJ peor y la más ciclaioaa 

f'ariie, del 90 por 100 de los hijos quj so malogran tieren la culpa los maridos más que 
as mujeres. S i el marido quiere iiijos, los habrá, 1c i grade ó no á !a mujer, pues pre-

cisemente es un palenque en el que la d. Ice y omnímoda tiran a femenina q eda siem
pre vencida; de modo que puede listel estar seguro que la mayor culpa día la esterili
dad francesa la tienen los hombres, yunque haya numerosos caaos do mujeres que 
prefieran su libertad, hermosura y vida aturdida ¿ lo* Itiefablós consuelos de la mutor-
íidad. 

Lo cierto es que en todo I) expuesto el perro no aparece por pirte alguna, aunque 
otorgo de buen gra o que pudiera haliarse alguno oculto bajo la perfumaJa enagua de 
alguna damisela neurasténica ó de ni .¡una co :olte desenfre a lu. 

De modo que la afición < los perrillos en '"rancia puede ser ú lo sa^o, y aun esto os 
|nuy discutible, un efeelj de estenlidad ó del celiuato voluntario», pero ja tas una can
s a , ¡Pues á fe que son pocas las p nonas cas idas y can hijos que se d.tviv n por los 
•n males! Llenaría cien páginas de este diarlo citándole á ustei nombres rrcs.'i io.-os 
de todos los países del mundo in icritos en I .s -o iedndei (rpioctoras de animales que 
tienen proj»... No, mi culto au.jgo, no incurra js/t^ I en la vul 'arldad, ho; y a de>a redi-
tada, dé oatablacer concomitancias eseiic'ales entre !a soltería y los porros y g itos. t i 
afc<jto á los animales brota de un corazón noble y sano y de un espíritu culto, y el que 
fioca de estas cualidades querrá á los ani rales asi lengs raáa hijos ^ue arenss el mar; 
pero IDS duros dé corazón y da malos instintos no queirán á los animales, usi sean más 
castos que aquel .José, él de la señora de Putiíar. 

Precisamente el país fecundo que usted cita, Alemanii, es e¡ paraíso de los anima
les yidonde son más queridos y mejor tratados: allí no se ven jamás la» escenas de 
salvajis no en este terreno que eri España, pujs desde la escuda sa ir.fi tra en el niño 
el amor ¿ los animales, cuyos frutos ae ven presenc ando á los gorriones i;np ividos en 
las tarrazai de ios cafes de Bt-rlín y entre las patas de los caSalloa y ruedas de coclies 
y lon'chlquillos que Juegcb.' ¡Los pájaros do Ale nauia síT^cr que allí nadie les hace 
dafiol ¿Dón le lo habrán aprendíip?... Por lo demás, no se apañe usted por el descen
so de la población francesa; hay demasiada genfo en el mundo y soíiramos todavía la 
mitad de la mitad. Además que el exceso de población no significa, ni mucho menos, la 

válvula de escape para dar salida á la pUtora de habitantes que congestiónsn su vida 
nación I. Por tanto, vuelva usted su fama á los podrecidos porros, qae en esto da la 
estadistlca demográfica tienen la misma intervención que yo en la RepúMica do la 
Chin . . 

Y perdone esta tabarra ú su constante lector y admirador, 
FKAI QEKUNDIQ. 

i • • '"—i1 

http://ir.fi
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O B I - i I O - A C l O N" s s . 
Títulos Deuda Municipal, 1903>904>905. 

» 

a 
» 
» 

Reforma 

1906 
19(17 
J90S 

l l2 
1,2 
12 
1|2 

Mayo 1899(línsanche) 4 l i2 
Abri l 1907 
de Harr i í 

Empréstito Diputación Provincial . 
Cédulas Uanco l l ipolecurio de España.—1 al ÍSH,32(> 
Puerto de Mclillo y Chaíarinns. - 1 al 8.858 

4 1|2 
4 Ii2 
•l li3 
4 

Norte dé España, prioridad Barcelona. 3 
Norte de España, Lérida á Keus y Tarragona (acciones adheridas). ;i 
Norte de España, Vi l lalba S c u o t i a . —I al53,000, cantidades pequeñ. 4 

H a llegado el interior ¿i a lcanzar el cambio promedio que la pxo.vimidad del 'corte del 
cupón representa y de d no sa le , pues no pueden l lamarse movimicnio las l igeras o s c i 
laciones alrededor de los tipos corr ie: : ies. L a sesión ¿o ayer larde no mé otra cosa que 
una ratif icación de la de la mañana, trazando al final pequeñas l ineas de mejora que s e 
ocent.mron poco. 

H e aquí el resultado de ;a s e s ón: 
Interior, Un de mes, B5'¿ , ..u, 28, 50 y 85'51; contado, grande, 85'25; pequeflo, 

85*85, «0 y HO'TS; Amort izable , 5 por 100, ser ie B, lOl '^o; C , I01'20. 
Nortes , 100'90, ti5, i-0 y lüü'üo; A l icantes , 9!3n-.0 y 98'65; O r t n s e s , 2770, 75, 70 

y 27*05. 
A c o i o n e a v a r l a a . — C o l o n i a l . 66 50, 15, 07, 37, 25, 50,15, 50, Í5 y GÍ3'12; M e r c a n 

t i l , 42*00, 25 y 4'2'50¡ A n d a l u c e s , Bti'OO, 05, 10, 20, 25 y G'J'35; i í io de la P i a . a , 95*55. ' 
U amblo 
anterior. 
9o'65 

ge'DO 
96-15 
97'i5 
96'85 
99'73 

lO '̂OO 
l03?ífi 
I06'i5 
fe'SS 
77'5Ü 
97'5Ü 
97'2-1 
%•*:>. 
82'"r> 
Oii'50 

I06VM 
I02'!ill 
97 00 
9 j ' )S 
55'-5 
62'0 i 
7«'(i0 
50'.'5 
r0'25 

lOS'O) 
104'50 
96'75 
9C'50 

100VO 
94'50 
96 00 
96 V0 

I02'r>0 
92'0) 
93' 5 
K ' O j 
79-, u 
92'tO 

100*00 
101'75 
Ty'UO 
95'00 

KS'OO 
10o'50 
106'60 IOÓ'IO I0,<5U 103'50 

a 

» 
U 
» 
II 
» 

especíales Alroansa V." y T . " - 1 al 158,000, 
» Huesca á F r a n c i a y otras l incas. -1 al 198 000, 

Minas San Juan ¿e las Abadesas garantid. , Norte, 
Tar ragona á Burcolona y Franc ia 
Madri- ÍZaraROza Alicante Ariza s . A.—1 al 11)0,000 

» B . serie B . — l al 1;J(',0U0 
» « » serie C — 1 al 150,000 
» » i) serio P . - I al 150,000 

P c u s á R o d a , 
A lmansa , Valencia y Tarragona, no adheridas, 

» » » adheridas. » » . 
Medina & Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. ' . 

• » » » » 1883.—1 al 50,000.. . 
» « » prioridad, serie G y 11.—1 ni 21,903 . . 

Madrid, Ci lcercs Portugal , serie 1."—1 al 20,000 
» » t u 2."—I al S,(;00 
» » » » 3.»—1 al 10,000 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 
Vasco-Asturiano. 2.» liipoteca.—1 al 10,000 
Olot & G c r o n a . - l ft 5.(MX) • 
Compañía General de Tranvlns.—'. ni '.'¿¿W 
Compañía Tranvía Barcelona á S . Andrés y extensiones.—! 44,000. 
Compañía Barcelonesa de Electr icidad. - 1 al 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Electr icidad.—1 al 15,000 . . . . 
Compañía Trasatléntica.—Númer"» 1 al 29,900 
Canal de Ur(rel.—1 al 28,000 cantidades penueñas . . . , , 
Sociedad Genera! Aguas B a r c e l o n a . - - ! al 15,000 variable 

" . „ ; 1 al 5,000 3 
Sociedad Hul lera Española.—Números 1 al 5,000 4 l!2 
Compañía GeneralTubacos de Fi l ip inas 4 l.g 
General Azucarera de E s p a ñ a . - 1 al HO.OOO 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 al 6,000, preferentes . 
Puerto de Barcelona 1905.-1 al 16,600 

i I , 1908.-1 al 16,000 
, „ circulación 1909.—10,001 á 16,000, 
„ , 1910.-16,001 4 22,000. . . . 
, i 1911.-22,0014 28.000. . . . 

Puerto de Tarragona.—Ser ie A, 1 al 3,579. . . . 
üociedad Anónima " E l Tibidttbon,—1 al 3,000. , , 

. ' d 
2 I i4 

. 5 

. 4 1i2 
4 
4 

. 2 li4 
* ^ 
• - . 
. variable 

variable 
3 
5 
5 
4 
4 

. 6 

4 
4 
5 
4 
4 
5 

4 l i 2 
4 112 
4 l l2 
4 I i2 
4 1|2 

* l l2 

Dinero, i 
96'65: 
Efi'J7, 
9o'37; 
gh'SO' 
97': 5 , 
9ó'75 
99'75 

10-"00 
102'0l> 
106-25 
84'00 
79'0(1 
93-00 
97VJI 
96- 1 ¡i pa';ai 
5H'5Ji 

10b-mi 
10J'62 
97-_5 
»»¿8 
55'75 
6'-'25 
78'2.-1 
50'(0 
50'üll' SO'iO 

104';3, 
104'ol> 
OÓ'TS.! 
96'50i 

lO^'?,-!; 
9-!',0| 
yfoj, 
9f/00 

10^50 
92'0'J 
93'tó 
82'0O 
79'5J 
02'UJ 

lOl' jO ' 
102. Q 
79'(iu 
93 0 i 

10-1'50 
105'üu., 
105'Ou: 
103-5o I IOMOQ ! IOS'OO 
lül'Ufl 



7 i m Cf lMpsf iURtg t tn^ iEbrO-Uono? r r c f . - l oK'Ci.COi.'. i 
VJ'SJ (Soclediid en Comanditn).—1 «1 3,120. . . . 

l ü i UJ Sociedad (.'Malina Alumbrado por GM.—I «16,(00. • 

91'7o 
97'. 0 

— ^ — «M.M.MM. mMW^lilUU VBW. —I VI W,VVi/t . • . 9 • 
romeoto Obras 7 Conttrucsiocee, no hipotecadas.—1 al S,0C0. • • 
Compnflla Cochea y Automáviles.'-l al 2,000 » . 
"Siemens Schucl;mB Industria Klíctricn.- l al a,CC0, . . . . 
Sooiedad VulencianH de E l c c t r i o k U d . » ! al 1,600. 
ISaveifncIdn ó Industria.-I al 3,Ú0O. . . 
Sociedad "Cort-onís de Berga,.—1 al 8,000. 

4 
a 
t 
I " 
ti 100'76 

91 71 

ta, 95'60 ¡>apnl. 
G i roa . -F ranco$ , .v ;0 ; Libras. 26^9. 
Cuponea. - ln ter i r > Amort raM^. 1 . ' Abril y 15 Mayo 1911,21 por lOOdoño. 
O r o . - C e n t , ne.s Ai onso. 5"J) ror lüü; Isabclinos, 8 :̂0; Onza , ñ'üü; Cuartos do 

<nza. 4'?0; Oropequcilo S'fiO. 
P l a t a . - - Precies corrlentei de la ílflo. Barcelona, de lOT'OOá lOT'SO; París, á lOS'OD; 

Londres, ¿ 29 OjO. 
_ . . C - O W Ü A 
i i i g o s . — L a semana trláuera abrí < ur. idi. io HiiimadSi y fi buen seguro que más nu

merosas hubieran sido las Ventos si por part • de los co npradores no se hubiesen pre
tendido predi s más elevados. Con todo, se llego á las aljulentEí opercclono»: 

veiayos, Mingorrla, Guadalajara > Scsovia, 6 42; Manzanares, A 418i4; Lalmlel, Cr
oa y Berlanga, a 41 1(2; C o i pararlo, «40 511, y Cdceres á 40 reales faneja estación de 
embarque. 

Arribos: Trigo, 03 vagonrs, once de liflrtne. dos de avena y uno de cebada. 
Haslnaa.—Extra blanca superior, d « l 5 á l 8 l l 4 ; extra corriente, á l 4 1i2; supsr-

tmas, de 14ál4I | 4 . Número 5. da lóá 15 1|2. Extra fuerza superior, á !!>• extra 
corriente, deJ8 á_18 1|4. Número 5, A 16 p;setas los 41-600 kllcs. ^ 

iSor iznUmU «al 9 m s ^ i 
17 Junio: Embaroaolonao UegadaB deoa» el atnnnaosr. 

DeCardlIf en 8 dina, raper Inelís "Trlmarn Abbey„, de 1,091 toneladas, apitílaTewr, 
con corzo v 2,755 toneladas carbón A la ordSo.—Ue Genovn, en 3 día*,.vapor "Alcira,, tía 
059 toneladas, capitán TonJa, con cartfo géoeral y 5 pasaleroí.—De San Pedro Pinatar, en 
34 hora», vapor "Xintorí», de 70ú toneladas, capitán Sensnt, con sal.—Do Cette, en 20 horas, 
vapor "Villa Je Sóllerf, de 190 tonelada*, capitin Calatell, con cariro general y 20 p.-tsaje-
rot.—De Andrnita, en i d í a s , pailebot "San trancisco,, du !•• toneladas, capitAn Morapss. 
con electos —De Kotierdam, en U días, vlpor boland¿s "Ltochuo,, de 140 toneladas, capitíin 
Hugués, con 100 cabeias Roñado vnennr.—De Palma, en 10 horas, vapor correo "Rey Jai» 
me In, de 1,168 toneladas, caoltAn Terrosa, con cargo general y 48 patateros.—De Mahún, 
en l'¿ bornti vapor correo "Mobún,, do 580 toneladas, capitán Ginutl, con cargo general y 
21 pasaicros.—De GIJún, en ¿2 días, vapor "Florencio Rodrfgoer,, de 65Ó toneladas, capitán 
Martínez, con cargo genersl y 6 pasajeros.—D» Gínava y Uooa, en 10 días, vapor "Coltín,, 
de 408 tontlndns, vapltAn Terrosa, con 900 tonelada* losfato á la orden.—De Marsella en 
24 hora*, vapor Italiano "Mooghello,, de 639 toneladas, cnpitfin Cor»nmego, con cargo ge
neral.—De (.alveston, en 26 día*, vapor austríaco "Ludovicn^, de 2,27;i toneladas, capitán 
Glandullcb, con algodón.—Do Newcustle, en 11 dias, vapor ingles "Murcia,, ' , de 1674 tonela
das, capitán Jambln, con 2.970 tonelada* carbón á Stevcnton, Romero y C.&—De Bilbao y 
escalas, < n 16 dfo*, vapor "Cabo Carboeiro,, de 1,157 toneladas, capitán Amesaga, coa car
go general y 12 paiajeros. 

S e t B & a o l i A c l o a i 
Para Torrevifia. vapor »neco "Hiid., copilun tMpgwUt, en laítro.—Para IWrai vapor 

•Mallorca», eapltia Sabmer, con etecto».—Para l'alma, vopor "Balear, capitán Orell, 
con Idem.—Para MnrMlla, vapor «Cobo San Martliv . capitán BciiovarrletH, con Idom. 
Para ValeocU, vapor austro hángnro .Staparv», capitán Marunicb, con Ídem.—Para I6í-
xa . vapor danés "Foringor», en lastre.—Para l'alamós, Infid «Carmencita-, capitán Lluch. 
con efecto*.-Pora Sóller, vapor «Villa de Sóller . capitón Calvfell, con Idem.—Para la 
mar, vapor nLord Robert*n. capitán Ciras, con su oqnlpo.—Para Orán, vapor Italiano -Mon-
gibellon, capitán CarsAOeeo! con electo*.—Pura Clvltavocbia. bergantín goleta • .vl.irc-
nan. capitán Galiana, 
náudez, coa electos. 

tn lastre.—Para Málaga, bergantín (San i>aba*tiáa»i capitán Hcr-
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VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rápido crnianiilconiMnadoeiitJ-iMiia compaillat 
H a v l g n z l o n s aenersOs I t a l i a n a y Velóos 

G R A J o m a Y v s i j o o i a a V A . J ? o H : 3 
«/. /.tranliza lodo elnnfnrl wndernn con camarotes líe prtfereicla t cxoelent»Iralo 

i - r o x l n a c u a bck l ldeu* t i » i - i i x a ' a o i o r a a ; 
Navlgaziona Genérale I ta l iana. 

B E V I T T O E I O SíTJunla 
R B G I S i t E L E N A . . . . 2E Julio. 
P K I N O I P E U M B E H T O . . 8 A20SlO. 

L a Veloce, 
A R Q E B T Z N A . . . . . . 24 Jallo. 
B A V O I A U ASosto. 
I T A L I A ag Ajosto. 

SBRViaO Y C O C r a A A L A E S P A R O L A 
Tare n í a Iniormee dlrlsiraef 

t- sus Asientes Srea. Igiiuclo v viavecchla y C.«, FIntnbla samaMónlcaj 7, prat. 
Anatit ae Muanax Ualdon.ern Cateura, Kumbln santa Ménica» 0. 
Agencia de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla sania Múnica. 14. 

F l t t " C M U S T O F L E ' l 

Para consíguírla 
E X I J A S E esta Varea 

S o l a y U n i c a C a l i d a d 

L s k M o j o s * 
y e l N o m b r « " C H R I S T O n l • 

sobre cada pieza. 

¡MAGNESIA DE BISHOP. 

El Cífralo de . 
ÍHaSnesla Cranu- ñ 
lar efervescente S 
Blshop es el me jor 
refrescante que se 
cococe. Puede to
marse todo claf io. 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi 
dad en el estóma
go é intestinos. 

I n v e n t a d o o n 
1867 por Alfred 
Diehop, es insus
tituible por ser ol 
ú n i c o preparado 
puro entro los de 
su clase. 

E x i g i r e n l o s 
f r a s c o s el nombre 
y soflas do Alfred 
Blshop, Ld. , 48 
Spolman S t r e o t , 
London. 

• D E S C O N F I A R P E I M I T A C ( 9 N £ 3 



E L E L I X I R D E W S L Ü A M L A S S O Í L 
Sa coa jsstlola ol prlmoro de íodoo los remtdios roconnndadoa ultl-

rearaonM por IR mayor partí' de los parlodioca UDU> luicloneias como 
KZtnnlcros cocua. 1A rauriol* y puA el oroolmlinto d« los uballoa. 
l'.st» Klulr ds Wllllam L&xtnu BD déos Ir. propl«dsi'> de hac< r zuusr el 
calillo adonda so bay rules*, (pues no cxhie nmetilo alguno por* eats 
CASO, á pesor do loa pomposos saoccios qao oiuclios periódicos publican 
todos los tilas), tortlHcs «1 «Doro rabsundo y las ralcrs da tal suarta, 
qau la c»!da del palo cesa «nsisvlda y «1 cnaTo e&bollo so doaarrolla 
vu IK.S raiceo si oabia no oaUü lotalmoota XQUOTUG. Todo lo dtc&.o " t* 
su/iclmttemcnte probado por numerosas rtsuliaios prácticos. El uoo 
da osla £ilxlr du Willlam Uston no üon» ulnsou innuoocla sobra al 
oolur del caballo, ni contiene ninguna. s:islancla perjudicial d la salud, 

I.:-.! muctalslioas talslflcaaloiiea qoa por el folio do cata í.:ijjr da 
'.'••trian !.ueon han asaccoldo, deban Bar ooBeldendas como 
luliacioiica groseras y sin ulcgun fulox. 

O P E S K T A S 7 , 5 0 K l , F R A S C O 
Se «ende en B A R C E L O N A en las perfumerta» de Vlce ite r « 

rrer y C , Princesa. 1; Vinal y Riñas, HOBPIIHI, 2; ¡jaivodor lia 
mis, |iiiii:el, 1S; Vidal y Rinns, Rambla do anjasé, 85: M. Dal 

m^u u n veras, PIBIU de in Universidad, 6; Hliid^r y Parés, Fuert i d.-l Anie l , 14 . -AI por mayor 
fortun.erla Lafont, Ccrnainlo Vil, 01; eugenio S s r r i , Ronda S. Pedrj, 7; Jacinto lean, Claris, 15 

e Z 

E L a E a a E i í x o D E U A T O K FAMA KÜWDXAL 

********* 

HaraTl l loBo p a r a cenra i téa iooa, anémiooni dobllltadoa A Impotencia , 
t fn sólo f rasco oo&venoo.—Venta: Oentroa eHoooifloci y fa rmaolas , 

i wnnsi niMiii—iaiiii iin ilaiaiwwaaeBBMMSMaa——aaaaaawwMS———ai 

H líni!?lir milllfi ? a c • 80 «no».««• ? • dedica a UUBIUI KIUIIO |a cursoi-Vn de toda» las «si 

Eirmednícs de Insvlss tirl"arÍBS. Calle Mandi¿4 
si. 26. It", 2,' Consulla, do 10 d lü y de 4 ó 6. O 

A B O G Í I G O "« ' ""nkc l^es de todas 
Calle Mavnr, n." IB*, l.c Grucln. Tarde de 4 a 7. 

•n prfwern TMBnti-M «ohie vs-
lores, dosde el a p,r looanum 

• » » • » • • » —,„enlctrM 6 Prooletarios, y co-
merclaiiiea desde e\ntcdl> p-rclema el mes. 1 en 
Begui'dn l>lp -t'-ca>,J' di»l8"i y usiilfncio», fl*n<'. 

Íoi y ti fia paraniía r(ue cauvenao. Kcmbi» do 
lamoMómca.ni5mero 4,entre»uelo. " " " " " " a u " i 

V E N É R E O " S Í F Í L I 8 M P O T B H O I A 
ESrKKMA'rOKHEA. l'EBUUlAB hLiíl N(.LD, BTC. 
OumcUSn praM* J «n « ¿ Í'J din- Ao (.lonoírajm», ó •» 
P U R G A Í I O H E S fcf^r^: 
Tralnmlonlos modapnos sin oloi* ni dolor. 

Ulrl^rZial dmiulrorlo CVihlco, autUi'* w"1! í,,•. W,i.#on., namWo Oiiinl.tak 13, pr»1. I.e 0 í 1 r í' < í, « pt«<. » y. 6 .w o i e nu.il,-, i ru. y rrpffrwola, 

Ero. r^llBlosii, m Klont.i y con renta canaria con 
sengísó^n buen capital, pofo dafecturjapr e» 

promu&a, Inútil cln dcíucro Hslcn. Esífibir Lista 
C.orrcna, tar)etH poatul 858.7. ¿. d 1 
C j K S a m l A n t A C v-n pocos OTES se sestió 
««ce n a i v I t ^ n i U S nonio» documentos para 
colebrrr el matrimonio, por el conocido y acra» 
dítado sr . Maftlaes. th 'SfJ iALju.eM. ' , 

R e p a r t o d e C i r c u l a r e s 
Se reparten toda clase de Impreso», circulare», 
tarjetas, eanuelna, Incluso poít») e\pr<a. — La 
Comercial Hlspeno-Aitierlcana, BoBns Nuevo»! 
tuim. 13, entresuelo. Telefono núia. '4,761, 

/ T ' ^ n » ! * » ! propio pata hipoteca y letras; ope-
^.c<¡/li;ctf raciones al día. Rambla Centro, 7, 
entresuelo, a.0, oficinas del «Dlitlarlo dt Inquili
nato'. Tcl¿> mo 1676. 
'Dnrberos peluqueros nprendíces: Buena propor 
AJeion i>»r i apr«i>dGr cale oilclu con prontitud y 
ecoii' mfa, con oleses da din y de noche en la 
Acndemio verdad da F . Mlr. Fcrlundl.ia, 88. t 

de >* Á 16 afina" se necosltaru 
SniUíambn. WB, tienda. O 

Fuera dcshnncloR. C 
lii<]ulli:ios y portar 

"«••MIIMl'iloMUIUJCMr.lC 

H p r e a d i c e s 
caz de 
>, 1,5> 

L ' H U M A N n É 
SUC'URSAL OE E.MíCüLONA 

Admlalacraolós d« tioliol» pr ivad» 

Pesrvulsas. — Invcstit'acloiien parttculnrcs 9 
privadas.—Servlclopnra Madrid y demás rro-
vinclas.-Teléfono nilm. 2A'4J.-C-nnsultísa ñ 

I doimcillo.—lloras de oficina, de U d 1 y de 
0 a 7 . — R a m b l a da Ja« r i o r c a , a o. prw. 

Ú El Gerente. 
4nmaMaHaHnBB3MBaana«Bnsa»MBaBai«aanaMnÍÉBaBBB» 
M A ^ L , j ^ o o nuc evita el tídreulo 
S T i F , ™ & los 'I"'1 halla i mal y erse* 
fie b en 6 los «uo nu.ica muí bailado, n a do» ho-
" • ' . ' ' r ^ i l 3 ^ ; ^ 3 "'lí^n'Pt.nmlao.Clas» para uno 
Sülo. Calle Ciegos Üoqucna. a^ntresnislo. d 
^ nriQ duros prcÉtard ua partici iarl iñ hlp>-
wi,WU W rccail nterés bareto y »ln oomlMdr., 

Tío0- A 'VH'}^™- f e ' " ^ . « . •nlr.*. de 10 a 18 y de 4 a G. j ^ 
TTiuda ioven, bonito vcflilr.ona,con piso puesto.' 
T casara con Sr. amable. Rbla. del Centro, 17, 

pIso B.*, I.« t a i d 
c;rts. jqvenclta y muy decente oiaar* con caí ' * 
afilio. Arco de S a n U Eulalia, a y 4, 1.°, I.< a , 

http://nu.il,-


2 6 
C n t i " i m u m mny hermosai de familia distin-
D l 1(1. JUIrol l gulda, elcsnntc, buen tipo y cilu-
cada casará con señor do poslclún. Rambla del 
Centro, 17. 5.*. 1 . ' 782 d _ 

Representaciones: So desean para droauerln y 
ultramarinos en ValcnclH. R. Emilio lienllocn, 

plaza Bocha, 4. fabrica tederta. o i 

L'ansiáis au moyen dti fmneais. Traducciones 
de cartas, documentos, catálogos. — Uosellón, 

número 210.8,*. «.* 0 2 

A matrimonto sin liljos »c cederán dos liahltn. 
clones é cambio de otros servicios. — Valen 

cia, 418, 5.°, 5 . ' De ü á 10 nochC; o 

Caballeros y sefloraa: Dcspscbo de toda clase 
de encargos particulares. Arco de Santa Eula ' 

Un, 2 y i , i.*, 1.*, entre Boqucrln y Fernando, o 

Pintor el más económici en pintar fachadas, to" 
lulos, pisos, etc. Robador, 51. tienda. o 

Srtaa. y vdas. decentes y educadas para servir ó 
Viajar con perjona sola. R arotls. Arolas-g-l "o 

S rta. Jovenclia, muy hermosa y fina, que trabnia 
en casa, casará sin proicnsionps Aroha-g l. o 

Socios capitalistas, so proporcionan de momcu* 
to para Industrias ó negocloa. R.* FlQres-2ü 8* 

ó alquila una máquina de 
», 5. ' , i . ' cine. Clr¿s, 5, S e v e n d e 

Saiinrltae V ««flora decentes y bonitas para ca-
WUlI t lUa sarse. vlajor. etc. Roig. 1. 1." , ' i . ' 
M r i e i r n e - Banda falta para los días 13 A 18 
IHUdl l iUO» Agosto, salmerón, niim. 60. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Medio oficialas y aprendizas para confección 

de ropa blanca, «e necesitan. Arlbau, 68. 1 

Paitan medio oficialas y aprendizas para ropa 
: la -.ca. Calle del Sitio de 1714, n.* 62, 1.a. 2.*, 

Pueblo Seco. 
un ebanista que sepa bar-
nizar. Aragón. | B K 1 
Se nccositnr en -La Moda 
Elegante». Carmen, I I . 

M U 2 P R A C T I C A 

S e n e c e s i t a 

Bflclaias de manco 
Taqui-lYIecanóciraía 

se necesita que acpn 
el francós; prcferlblu francesa conociendo espa
ñol. Dirigirse: Pelayo, 1, entresuelo. 
Bprenfllces lllégraKs ^ A r ^ T * 
Faltan buenos oflcinles en la fábrica de arlfcu-

los de piel Dernadás y Mir, plaza Real, 15. O 

I m i i í s s Blmaceiies ÍL 8IS10 
S e necesi tan bue l a s of ic ia l is prácticas 

en la confección de p rendas rop.i b lanca 
p a r a señora. 

P r e s e n t a r m u e s t r a s de trabajo, di; 5 d G 
* a r J e , en e l despacho de los tal leres en 
el piso 4." 

Faltan trabajadoras de 14 A 16 años, ganando. 
Paseo de Gracia, 137, tienda. 

<?c necesitan oficiales zaprteros de señora, cla-
Wvado. Cabaños, 44; 5 

Innchadora. Fnlin oficiala, trobajo iodo el 
afio. Gerona, 76. 2 

Falta aprendiz forn y pssticcrla francesa. To
rrente de la Olla, IÚ2. 

S o n e c e s i t a ^ S S S ^ . " ^ 

P lanchadora. Faltan una medio oficiala y apreo-
dlza. Villarroci, 111, tienda. 

F a l l a u n a a p r e n d t z a g ^ y ^ n d a " ' 

Modistas. Se nccesllan buenas oficialas y apren
dizas, ganando. Aribun, 57, tienda. 

^/fnúista. Se necesitan oficialas y medio oficia-
«J-laa. Ronda San Hedro^ 15, 4.,L2.^ 

Modistas, Faltan medio oficialas y aprendizas, 
ganando. Plaza Universidad, O, 1." 

" P n H í a n oficiales paragüeros y aprc.idi* JO « X u c l i X Mi4 Can0i 65i tienda. 

Se necesitan Irabniadoras para flecas y birlos, 
líazúa: Allu i nn Fedr j , V¿. cnll.", 2.*; de l i a » 

C i « r r p n un caiisla de lineas. Montíenn 
r i - V L i I Pi. n." au (Angel callejón). Oraciw 

Modista. Faltan oficialas y medio oficialas. 
Claris, SU. 2 . ' 

Zapateros. Falta medio oficial v aprendiz. Ro-
_iol,jiúraero 18, kiosco. 

Píanchadorn oficiala", so necesita. Aribau, 70, 
chaflán valencia. 

J & . p r e n e n t confité y pnstiaaó, falta 
un. Ponent^O. 

Zapateros. Oficiales psra clavado, faltan, l'a» 
saje Plá, 4 y 6, zapatería, tras mere. Conccp. 

Chico de 12 á 15 años, se necesita que sepa da 
Je t ras . Hospital, 71 , entresuelo; de O d 10. 

S A S T R E telíffiV^ 81,0 

M a n i l í n S f i f A C zapateras, faltan. Ronda 
m a c j m m a i m » san ^ 1 0 ^ 4 4 . ¡ y 
P a l t a un aprendiz de 15 á 15 años. Morera. 
I *«" *« mliaero 6 ,1 . * . 2.» 

M e d i o o f l c Í a l " " l ' r r c e 7 ^ i r i . f a ' u ^ C a " a 

Falta oficiala y medio oficiala planchadora. C a 
lle Baimes, 119, Honda. 

Fi l fa i 

S a s l r o &,JjS¿'4afrc<ótC"",1',:toao 61 •Bo• 
^ t n c h i s i n , medio oficial 

una oficiala planchadora. Calle Ara
gón, mimero 556. 3 

•Carmen, 12, i. ' 
y aprendiz faltan. 

A p r e n d í a : ^ T ' ^ ^ ^ ^ ^ 
medio maquinistas y aprendizas do 
blanco. Fcriandina, 10, 4.*, 1 .* 

So necesitan muleros que sepan algo da coser. 
Carmen, 50, » M . " 

aprendices doradores, ganando 
enseguida. Amalia, 12 IHS, 8.* g F a l t a n 

RTodlsta. se necesita una medio oficiala msdis-
JH-la. Prln _ I n c e s a , 11, 5.". 2 * 
i P a l ^ a medio oficióla f tXi.1/<A ja8- 5, tiendo. planchadora. SU-

Peinadora, falta una sprcndlza. Laurel, 11.* 53i 
(Pueblo Seco). 

p l a n c h a d o r a (alta oficiala para nueva 
y virio. Mónach, U, tda. 

NíñO "C-14-nr' B' ,alta„u50„ Para recados. Calle Bucnsuceso, 8 , 1 . " 



I t i m r W í f a F«»«n rcmendittas (dio»), oficia» 
l l U | . l U m ( l y medio oflcim. Sontii Monica, V. 
(Oferta» hagta el 25 de 8 á 6 nocb».) o_ 

Falta Joven que sopa amoldar mnniqulss on car ' 
tón. Atch», nilmero 5, 5,° o S 

Faltan, cañando buen siíeld^ áoreñSítaa —Calle 
Mendlribal, niiniero BU, pri.icípal, I.* o 

¡Ce necesitan medio rnTraísii'parn encukderna' 
Mcli)n. Conde del Aaaltu. 33. Inlcrlor. o_ 
Calta medio olicinla v aprcodlza ¿lanchadorn.— 
* RMfbM de C^taimt». •» 1, I>MIO». o 
CMtM maquírlsiB calados v^ñedlo oficiala mo 
—líS^A'i í?1'!1' "^'"Oro 13, 4." o 
picaiKlnraarFuiYnñ muciiachaa para doblar p r 
—Jírv "'^li'ÍO'.aí/nero^ll,B. o 
Calt ta oficinlaa y medio ortci.-.ins fiannr.dn bacn 
^lor^|_Sa;^Era8ao^niinieto_3. I . ' j o . 
plai»ch»dor«i VaÍta iificlnl» y nproTiilla. tral'ofo 
* .?l0_ej ano^Xw^núiaero I I . o _ 
"nita nprendira j'anaado cnsesuidn. — Calle da 
^.Moneada, ^ 'nero_l , tienda. O-. 

Paitan aprendidas Sanando, p.ir.i taller de l»or-
* dadoa. -La Cliliia>,^riDuii. a2, 2 . , _ _ 
• X p í o ñ i l r de 14 d l f l aftes/áe neccaiia conbue-
* * n » a Informea. O r a n ^ a i s r Parla. l'e:ayo, 20. 
IJJocliacho da 14 A le aiio», priotlco ea coniii-
* M l ^ f c j n i U j l gln referenclan. AVelia, 1. tt 
C e necealtatTmedlo oficiala» tnodlata» y npren-

- ' i í 3 2;5«ndf Cortea, 408, a . ' , puerta B . _ 
.JpAi+.Strs medí-' oficialas modistta. Calle 

- ^ Roae[i<Jo, 980, l.«,J.« 
¥ * a l 4 ; s m Ixienaa maqulnláti.* do calzado. 
^ « * * n < * * * Alvaraz, 8. 
ft1pPlfni,ln~i?P noüValta uno que trnaa^doT4 d 
J a i C l l l U l i U 13 nhos do eda'l, que tetij-o Míen 
cardeter de letra y pue<la dxr buegas referencias 
fiaiiaudo cnasiluida. Maquinas NAl.'MANN pata 
coser, calle de Cortes-S»?. De I I iiy¿ maflanii.lB 

Oláisfat é md iulna y aprendlzas gannado faltan. 
Koaalldn, Há, ba|oa. 704 T 9 

elilqulllaa da 18 d !8 ano»"pnrn IrBbalVtdoiÜ ua-
nando, faltan, Roaclldn, 246. baju». p • 

C e necesita aaflora ó aoflorita para u Venta éo 
«can. Se exlüer 100 peseta» do deposito. Razrtn: 
de fi i 4 de la tarde en la ronda de ó. Antonlo-7U. 

' Pa"ailtria. 785 I 

Todo comerciante. Industrial d particular cuo 
neftslte personal de flrahns «oicos para toda 

claae de emplea ó cnlocacldn, unto pnrneaia 
como pare fuera. Incluso rara el oxtranlero. dlrl-

'iase A laa oficinas de I." Comercial Hispano-
Americana. Balo» Njevo*- l3. nt.Telífono 2761,1 

oeistn; faltan oficialas v medio oficiala», BaN 
sas de San l edro, I . B.", B.' 74lr 

paitan dibujañtea v rrabsdjrcs l ltdsrofóí Vun-
i tañar, 0U, principal, B.» 740 f 5 

Sastre; taita una buena oficiala v un p«;dió ofI« 
dni artela.iiado. Robador, 35, 5 °, ' . \ cácala-

ra derecli». 777f 

Se neceaita üñ i ven de 10 ú 12 afios para un 
trábala liUcro, ginando cas^SuIda. R.i Ronda 

de San Auto io, / 'J , panadería. 776r_ _ 

f^altaiTofleíalas, medio rflclalas y 'prendi in í 
plmichadnra» de nuevo. Tapias, 1 bis. 4.*, I,*f 
¿rberos: faltan oficlalp» /«"ta fuera; acomoda-
d r Rocafull. SHK'Í, 83, 1.° 77lr 

Pnrretero: »e ofrece para reparto d tron»p .rtea 
wótuitanade lulo y pane fiama. Uazí. i . Wad» 
Ras, l^«, tlcndj. Pueblo N'ucv ¡. r 
C e necesitan chicos de 14 A 10 ailo» ganando en 
Maeuuida Taller de relieve», calle de Santa f^a" 
dronn, número 13. 604 
Ce nocesitnn nprendizas planchador'8 sanando-

Falta buena pantalonera y medio ofi-hlc-.. tra-
balo todo el all.». Borrell. 71, I.*. 1.* b 3 

f a l t a n ofldnlar y mfldla 'oficióla» tnadlsta». 
í Han bla Cataluña. 64, 5.*, 2.* b 

Chic i de 14 año» »e i.cccsltn para roendos 9 
otroa quelincnrcs. ton referencia». San Seve

ro, 7, íoO * j a - b 

Tornero repiilñdcr de metale» »e admitirá. Sa» 
lud. 69, Gracia, fábrica, _̂  b 0 
e necesslta en!'lanqulnadi5 que tlo\)ul bastida 
y trab<lil mnit barato. Arago, 196, portería, B s 

Ce necesita una iflcial» pliincSadoro. Trabulo 
Ct^no «I .ido. Oerona, 06, I," b B 
Castre: fallan oficíale», oHclalaa y medio ofl« 
Wcialns. trábalo M i. Blay, 48, tienda. b 

Fa'ta chico Hiero para encaríot.itambién algu' 
na muetlra de 12 A 1} aAoa. Manao, 50,1*,!*» 

Para recados decante» mañanea urae nombra 
edad «apa leer y escribir y conozca Barcelo

na, l-referlblo ten«a renta ó c ^•Iocaeldn tardo». 
P.acrlblr cédula 1(13,661 arto l» lü . b 

Faltan oficiala» y mcdij'ollrlnla» confección ro-
_ pa blanca, f aseo Orada, 57, portería. t_ 

Palta aprendiz de"Í4 á 18 ofioa para una qirtaca* 
-!l,r,,5y,SmBJ'. iSí- 068 I _ 3 
Faltan muchach-ia para la venta do coraineloa 

en IIB clna. Razón: vnler.cla. 218, ll»iida. I 
I ? A U A # 4 A ^ n i c «vora láredada> y aprendi-
S \ a y a e i O r a S z8«sa' n :do, faltan. Kazóui 
Alta de San Pedrd, 7. p r lnc l^^ £ 

Se deiea encontrar madre 6 hila I8 4 2(iailos 
para acompnftnr seflor A Amírlca. Par.i Inlor-

mcr Mcríbir Llata Cúrreos, ciduia 17035, f 

Un matrimonio »ln hf!o»de»ea una portV-ria, con 
informe», R.: Principe de Vjana, 0, 2.*, 1.* rS 

Meritorio Joven, coo" buen rnrícter de letra, 
predsa. Comercio, 2J, 8, ' De 11 i 1. r 

A prendlza mo'dlsta.se neccílla sanondo. Ronda 
* * S a n Antonio, U , \ . ; I.' 

t 'l'icndn vQii.ad ̂ ra ú piuaua.—fuiaUa, ur» 
ae.—ZapHieríaa.—Holalalerla». ~t omotí 

CASA y terrenu* par 350 d" e i Diiebi i cercano. 
MEKCiíRIAS.—Cal*».—Laíaderoí.-Clne». 
TKASI'ASOS.-Li'Ctlerla».—Confeccioht;», «rae, 
VClIRt Planchad •ra*. — Peni;»» asladus,— Musa 
iLHDt pan.—Librarla.-Uodeaa.-Herboxaterla, 
TIENDAalparvaterla bniata.—barbería» urfl». 
TAHEKNAS.—Carl»on<ilís,-Acelte y iubones. 
]P0l íSVi '£,nnS coü i""en«e ---CarnlcerI». 
D. HIGUERAS,Janiila flores, 26, 2^ 
^111.04 compélesela aa pro-

^ j f ' J ^ J ^ J í i j a í calidad. Jiuapital, 1 0 4 . _ 
tienda callo Fernandn.'Razón: 
UU'anifs. 6, cerraltria, 6 

É 1 1 0 4 
t r a s p a s o 
Jardinera, " y'oauaa. auar .les., todo buan e»ta-

do p.* vender, i Icadaro Lar». ProVanza.íTS. 1 
ftarro da InCuslria y oti'o pnra burro. » i buen 
Vuso^Mcra da San Mlauel, 58 y 00, Qrscl»; t 

LAMPARAS, oto. - Calle San Pablo. 34. . * 



2 8 * 
morpnría nntisaa, muy ncreditada, se vende D r̂ 
UIDllDlId ausenierse. Razón.Riera Alta, 8, 1." 
Tnhama café, 25 anos el mfsmo dueño, cn¡a "lOO 
lúUCII|d duros mea, se v. R, Riera Alta, 8, 1." 
Pino Wensiluado y muy concurrido, seveiidepor 
ülUC no poderlo fltpnder. R. Riera Alta, S, 1.° 
TIpnrtQ dfi ca''',e V cnmestlbies, cala 112 da. día, 
UCUUd se v.. C alquiler, R. Riera Alta. 3 , 1." 
f n t é cervecfrfa, en sitio cnncunldoi Bcred¡t,ido, 
Uolu se v. por ausentarse. R. Riera Alta, 8. I." 
I «uarforne Si andes y clnrus. 225 cutios semana, 
LdldUGlUO se v. nlq. 15 di. R. Riera Alta, b, I f i 
I PPhpriü bonitu y acredltadu, con huena hatita-
LCiiUClld cián, so vende, H. lílora A1M, 8, 1 ' 
Tipnilo Pesca !!a'a''a céntrica, caja 15 duros 
liCUDd día se v. ú prueba. R. Hiera Alta. 8. I." 
RntlllprlQ lujosii, de mucho copeo, caja 100 pe-
DUIIIICIId actas diucíns. se V.R. Riera Alta, «-I0 
Tlpn(j« de comestibles y ultramarinos cár.trlca, 

; UCUUd muy acreditada, se v. R. Riera Alta, 8-1° 
Tnplnprfü V carnicería antigua, céntrica y avre-
I UüluOUd ciliada,se vendo. K. Riera Alm, 8, I." 
Po'JinnPrfO acreminda y céntrica: con ¡irán na-
OdlUUKCMdj-roquia. se v. R. Riera Alta, 8. I." 

E l 1 0 4 Dormitorios, comedores, sillo-
rins,todn clase de inueblos, Pre

cios sin competencia. Hospital, 104. 
l pnhpríi) y olro negecio Ensancnc. rema para 

'LCuOClla niatrimnnlo, vendo por 2i)U duros. 
Pi2D8tl3ll0r8 ' ' l ' 'c '" 'as• P-' sa'u.('> vendo cual; 

i quier prec. 

Gramofón con 20 piezas, 
Lana, 4, B.° 

:. Arco Junquerns-I-I" 
c vende barato. Pinza 

Comestibles y pesca salada acreditada, por au
sentarse, ae venae. Carmen, 41. portería. 

Lampistería. Se vende-en buenas condiciones. 
por ausentarse. Razdn: Gerona, 114, tienda. 3 

Torre. Se vende, propia para todn el aüo,al pié 
tranvía. C. Nuestro Srn. CoIl, 20; do 10 ú 12. 
r íe . Botillería café Huarroquiad-!, por falta tic 

beiuqueria. Por tener que ausentiirae, se"vei¡dc 
eu buenas condiciones. H: S. Vicente, 6, port." 

1 

E l 1 0 4 
Lavaderos antiguos, muy concurridos y bien si

tuados, se v. baratos. Carmen, 41, ponerín. 
ExposlcliSn pernianento de mue
bles ¡nademos de todas clases. 

Precios sin competencia. No comprar sin visilur 
e n 0 4 . Hospital.Jü J. K _ 

Eñono de i o s M í o s ^ n ^ r c ^ a c » a ^ 
acJIida y nueva construcción, con cuantas cimo-
dldedcs puedan desearse. Adeinda. unn liucrla 
Urandccmi naranjos y ¿rboles frutales, todo de 
regadío, con caaa vivienda en el centro de la fin
ca, formando pune de la misma nlHunas vlñas-
Inf orinaran: Centro de Anuncios. Cnlle Zurbano.O 
MttnAn !ar'i'nera bonlla.Tii'era. RazónrRam-wynuv bia centro, 14, principa!. 
" O T A " N r O RONISCH.Hnin ocasíón.Ram-

w bln Catalufla. 7. bajo», 0 
irdnnlngc coser desdo 25 pesetas, jjnrantidas; 
|l.ayUll|dS reparaciones. 19, T.illera. oio, 10. 1 
üarmacia bien siluadc, pocos Cosíos, buenos 
ii Tendimicntns, por enfermedad sn vende. Ra" 
zán: Cereña, £2, bajos: de 2 A S . o 

Gramofón magnifico y potente, se vende. Pasa-
je Pon de la Parra, li, lienda. 

F t Aííík Girnntlza todos sus nnebies. Acopla 
• • I I W T pedidos parafuera. Hospital, 101. 

y upaiatos gas ponra, do 6n30 
ciiballos, garantizados, de oca
sión. Vll».y V i l i , 41. 0 

F i a 
n n de ocasión, se vende barato. Carmen, 
" O 20, prln-ioeJ. 
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HntlQiia casa Rolg, 2, l.0. 1 / 
I «irqrfurne céntricos y claros, aparroquiados, a l ' 
LdVúUClUO quiler 14 ds. mes vden. KoiK, 2, l4 - l * 
TlPHrtl conicstlbies. carne, vcrdurra, esquina, 
llbliua por falta salud, por lüü ds. vde. Roifi. 2. 
OlnornQlPrlQ en buen punto, huralo nli|i,Uet, bu-
niudiydioi id rnt;i sc. v,.,,,], K(.iai .>, i -, i.» a 
T I l i e r 8 3 c'>ra.:'':l*' c''l c0- con " i k i o . s c b u e n 

29 
tneii de comidas en Sai s, anticua 9 buena, por 
l'IÍSd snjud. vendo. Razón: Tallers. 95, 1 . ' 
LonnoBn Cíilmndo, 211 duros día. ú toda prueba, 
rEiluenfl vendo por 40U ds. R. Tallers, 25. l.° 
PornlPorla «Je lujo, ÍO duros día. á prueba, ven-
131 HlüBlld do barato. Razón: Tnlli-rs, 28, I. 
T-horna V conjldss. paso Montiu ch. ' d u r o s 
11.DSI Da día, vendo burato. It. Tallers, 25. 

pnnt.i. 4iFarr(,iii.i ida. vde. Huí»;. 2. I*-!' 
RürhnnRrla a-rOillludn. anl^nn,, ap'irn'UU «da, 

Tlpnila comesMblos pi.cplo de la c c i a , por falta 
IKUUd de salud, U ü ds. vde. Roía. 2, í.*. ».* 
Canna "enda se traspasa sitio muy c,-nlrlco. 28 
«auyo pesetas nica alquiler. Rola. I.". 
Tliinila Pesen salada, nparroqi.lada, bücn p.inlo, 
l lbUUI alquiler Imrai.,, sc vde. Rola. 2. 1.' . I " 

íoímaiio ̂ « « « ^ M 2. 

O A U T O - A S . Canuda . 13 
Compra-venta de muebles antUuos y niodern. s 

Í toda clase de objetos de valor. I'innos. urca» 
•erro, alloaibras, cnrilnnio», cuadros y toan 

d a s e do saldos de genero:; y c i l l í s ; pisos e n f r . s 
por val •r.rnie tenuun: p-yo al cortado, l 'roharlj 
7 veréis. O a . n u d o . , i 3 s . r i c r a s - _ _ o 

El 1 t í A Oúuid? i i l ividad de mesas, si-
X J . y ' i U ^ . mccedoias de reyllla y vu-

rlos muebles pn cios de lúbrica. Hoaplial, 104. 

C o m e s t i b J c s ^ X ^ I t Z ^ 
SO, vendo I.OCJ ds, Escril lr parn consultar i C . 
y*, /-urbapo. 5, Anuncios. Inuul corredores, t 
'Sft U A l f / l A por cuestionos de berencii, ro; 
•SV. V e n a e alto-torro con sótanos y B.IDS 
metros terreno (Í-5,000 palmosl onlloita. Junto 
«1 bantuarln del Cotí, por 4,1100 ds. Rozótr. I.'a-
guerla. ICl, S . ' . 2.') de 12 MJ^i 8 tarde. _ t 

Ícqueúa casa de comida. 31 aft is bny e l mismo 
duañn. Situad» eiTmny l o m a esquina. C a n s a ' 

, do de dicho trabajo hi cambiarla por otro negó' 
, d o ó industria do dilcrentc espacie, abonando 
• por ambas parles la diferencia que pudiera cxls' 
tlr. Razón Arclim. 5. annrcW». b 

. o. i . 
lanhoria y cliocolatena yana 8 ptas. d(a, á 
LeCI|2ll3 prueba. U. Tallers, 25, l.'i ü áH. 

D~""urñs il^inítro pesetas se obtlf non comprando 
muebles de ocasión, en sillerfas, comedores, 

mesas escritorio. c s P C ' 0 V u ^ í ^ r ^ r ^ M P ^ I ^ 
da cla-io de muebles en el H O T E L de COftlPRAS 
y V E N T A S , Archs, 10. 75!ít 5 

Mobil iar io. 
L'rgcntisimo -Hoy y maílana lo vende familia 

distinguida por rnpturn de enlace y nusentarsc á 
l.i Argentina. Dorn iiorii; Imperio, comedor cao' 
ba, salón aupetin, sala piano, recibidor, despa-
cbo, liífnpuraSi .ilioiubras y demás. Cortes, nüinc 
i.. i.74, l.,,8.*, Uii.llán brucli. o 

Itarret dos asientos, para jaca, muy buen esta-
. Rabí Rubén, 0 y 8, Hostafranchs. i 3 ' 5 1 ^ 

Vendo antigua tienda comestibles y carne, bnen 
punto'y bainta, y unn «Ipnrgalena c jn mucha 

parroquia. R j í í a n Pablo, 58. tienda. t 

E l 1 0 4 
el comercio de muebles." Hospitul, 104. 

Por vender sus muebles á pre
cios inverosinilles, revoluciona 

Talleres eastells bre,'caldcras verticales 
y mulUtubulaj^g. Mata, 21 y Piqué, i-i. ,U 

Elect ro-motores 
Comprn-veutn, cambio y reparaciones por dltl-

Clles que sean á precios los mtU económicos. " 
A L E X A N D R E . Unic i ls ter . 10, taller. 

A . V I £3 O . 
' ' " í 'u ,e re r reducir el negocio se fraspasnn los 
establecimientos ( i rán Peña (Sun Pablo, 85), y 
J-a l erruso (rambla del Centro. 5'j y 58. prnM. 
Conccrt COn el ll"efto• sc!ior R,Po11- Kdo3 

endo como remate, varios utensilios -"e caft y 
larberna. Tnulat, 117 y 125, Pueblo Naovo. -

brillantes, psrlas, esmeraldas, oro, plata, plafl-
no y dontnduras. P o r a ¡nía que nuiils. ' 0 
(-onde Asalto, 6, entl.* frente Crédito Lyonéi. 
fllhaí A C fspeleias de los Monte», oro, pla> 
m i i a j a a platino, dentaduras. No von. 
da sin visitar esta cona y ganara el 40 por 100, 
znrbano, 8(entieplaza Real y Escudillers). 10 

¿II 2L. H A J A . S» 
papeletas, brillantes, perlas, esmeraldas, oro. 
p nía, plnliun y dentaduras ¿Quiere V. vender 
bien.' Pago culero au Vdlor. S. Pablo. 1, tda., 
t i n n Rblu. TuMicioncs ¡rali». 0 
f A m n K A •""<•• Pinta, pinuno y anmaonraa 

_ C'MP 'atienda, príximo lUmWat) 
Qc c mpran muebles de todas clases, plano*, 
••colchones, cajas da hierro, damascos, alfom-
br»< y pinos enteros. Cnlle Archs. 10. final de la 
Pinza Santa Aun, Hotel de Ventas y Compras. 

Se compra toja clase de mnebles, pianos, c i ' a 
hierro y objetos. Pasaje Pon de la Parra, C. 

en la Reforma. 173 6' 

Se desea comprar une mhqulna frigorífica, de 
ocasión, en buen uso, da amoniaco ó carldulco 

de Id é 20 mil calorías. ué d 
Razón: Callo Murtl. 58, tienda, Gracia. 

Crailí" f'azon oc casas de huéspedci de lino y 
a la l ld . iodos precios. XucU, C, k.* esperanto, o 

8 i i f n nocotac semana, comida y cena. 
V I U y c a o l a o B^tcrs, T.prinSpal. 8̂ » I 

Q n m j r t C 'de CU comidas, 5u ptax.; 80 id. 
n O X j n V J S 15 pías.: l l Id., 8 plus.; ú lodo 
cslur.cundesayunóos ptaa. ¡loquería, 31, praíO 

C a a a s de Huéspedes" 
Razón de todas clases, lnclnso habltacinnas 

ptrticulsrcs y pisos para alquilar, en las oflclnaa 
de La Comercial Hispano -Americana, baflot 
Nuevi s, 15, eaircsuelo. — Teléioao núm. Í .TCI . 

Familia castellana cede habitaciones é caba-
l len s. con ó sin ssistencia. Kambla do Santa 

Món^c», 0, 2 . ' , , ._ 

S" eBoríla Indepondle.'ite. desea habitación con 
a-.lsteiicla 011 lennlln, cerca Universidad. Pa« 

garó 13 20 duros. Escribir: Lista de Correos, 
cédula mlmcro S-.x^MV^. 

Casa particular admitirá 2 InséTpedas ó nutrí-
monlo can asistercia. Mcndizabal. 4, 3.* 

C e dcnenn 1 ó 2 cabalierós í l o d o estar ó solo 
Wcomrr. Bretón de loa Hcrreroa-lil-ent.MSrncia. 

"5 Casa particular desea dos caballeros 
sin. Tallers, 18, S . " . , • • P f ^ " 



c 
3 ü 

' e desean 5 ó 4 CÍDS. i comer, á 10,12 v 14 pe», 
JBÉWS eemanales. Valaoclu, 413, g.6, S . * 

asa particular desea r.abaiiera A t -•do «atar ó 
oormir. Valencia. 205, entresuelo, t.» t 

Pinos amueblados 
para alquilar. Ca l le V e r a n e a s i t e s 

Jazmín, 24, Bailólas. F. Bond'a. 

Salas con balcón para caballeros A dormirá No* 
tarlado. 5, e uresuclo. d 

Sra . sola ofrece habitación Indepeiidienle en Pi 
so 1.°. junto l^amMa. R.: Asal to. 40, parterla.d 

| a para alquilar. P laza Sepdwoda. 
l a número 185. 0 

V n w a ort C n i n a n A i A é amueblada, afiua, 1 T?l sábado últlm-i se perdió un nbanieo con im 
l U l i O l i l i r ü l y a s u l d O electr icidad, ja r - I •Uperdlble y endena oro. Se agradecerla y 9 " ti 
dfn, se aiaLi'.a ó venda.—Rs 'ó i i ! Ca l le Valencia, f icard «u devolución á calle Valencia, 226, l." t 
numero 533.3.-, 2 . - ^ 0 d i , ? | g0 ^ Q ^ ^ Q ^ e d a l i . J e ^ r o 

una imagen de S a n José en esmalte. Lleva Ins
cripción. Su «rni i i icara su devolución en la calla 
Fort i iny, 14, a .0 .1.* flS 

C r a . discreis cedciú bonita Habitación á cab.", 
lindo gablnclito i S t a . R.: Vj ieyna. este. 4. d 

C e alquila despacho con~vaíla do cr istales, en 
Wpri'icli.i!il. .VJ i'tcis. mea, junto písale P a z . Ro" 
ron; Nueva San Francisco, l g . tapicero. d 
Ceflñra "solo ofrece haMtaclón é matrimooio ó 
Wporsona «olu. ü. Union, 0,8.° , 2 . * d 8 

Er«rsma ofrece lindísimo fiabinetito muy inde" 
pendiente. 1<>: Rbla. FioresJ 2ó, portcrfa! d 

13 educida famil ia cede habit. amueblada á seño* 
f » r ¿ sola. Razón: Diputae'.gn, 210, portería. d5 

Sala capaz amueblada, independie 
nümeto 31,8 .° ; de 10 á 1 roaítann. 

independiente. Condal, 
d 

En Caldas do Montbny se peidló un brazalete 
oro con una moneda el domingo. Se grat i f icará 

contado su valor por ser recuerdo de famil iar 
San Francisco, 28, tienda, Pueblo Nuow. 8 

' e devolverá un perro hallado con morrión hp.ce 
' s ie te dias. C aspe, 44, portería. S 4 

CcmpcJüla. de lo» f orroourrllcs <Je ülodlua del Oanipo & Zasior» y d» Oienso & V l c a . 
Productos del mes de Mayo de 1912. 

Ltnea da Zamora: 00 kilómetros. Lincas de Galicia: 309 kilómetros, 
Gran velocidad Pías. ^ • I S ' " 1 2 
Pcjucf la velocidad., • , D ippo^O 

Tota l . . . . 'P tas . ñO.OOS'H 
E n i j u a l m e s d a 1911 . . . _ j 58,51S'9a 
A favor de 1913. . . . Pta"» .t8.514'_80 

Grnn velocidad. . . . 
Pequello velocidad.. 
_ , Tota l . . . 
En igual mes da 19JL . 
A favor de 1911. . . . 

Ptas. 

PtasT 

l 51 ¿a~¡Vlayo de ÍÓIS, en todas las l ineas. 
I I, • , . 

Diferencia ó favor de 1912. 
En l^ual periodo de 101 

158,030*88 
_I48,013'45 
S O B ^ ' a s 

» 511,010,50 
Ptas. ^ 4,4!W»5 
litisTf^saTriagí? 

. i .eTe. ísrai 
, Ptas. _ 89,S50'0a . 

Barcelona 18 de Junio de I 012 . -Po r l a Comisión oiecutlv». E l Delegado del Consejo, M.Ceaü'rí ' • 

iervício telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

provincias y exfra^Isra, 
El problema canario.—El Banco Agrario. 

Madr id , 17 Junio (2tardo); 
Et presidente de la Dlpataclón de Ganarlas ha entregado al aefior Canalejas la fór

mula de transacción • n el pleito que tanto preocupa al archipiélago. 
En dicha f Jrmula se parte de la base de que en Canarias existen tres personas na

turales; Municipio, isla y región. • 
L a Vida municipal se re .iré por la vigente ley y preceptos complementarlos. Cada 

Isla tendrá un Consejo insular que recoja todas las materias intcrmunicipales y que 
especialmente afecten al ser peculiar de una isla. 

La üioutnción queda únicamente con aquellos asuntos de carácter general que tras
cienden de una i«Ia á otra. 

Para completar la vida administrativa en cada isla se propone la creación do seis 
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L o s recursos de alzada en todo lo que sea propio de los Municipios, por atribuir' 

eeloa la ley, serán ante el Consejo insular, poniendo fin .. la vfa gubernativa; en lo que 
sea materia propia peculiar de los Consejos inaulares, la alzada será ante el delegado 
del Gobierno en cada Isla, no otoraúndos^ después otro recurso quo el contencioso-
administrativo. 

De es:e n odo las siete islas quedan libres para administrar y regir cuanto especial
mente les ccnvKne y afecta. 

Cada isla, pues, hará su beneficencia, su* comunicacio.ies, sus ordenanzas munici
pales, sus censos, etc., etc. 

Se mantione la unidad que conviene al Estado sin que pese ó dificulte sobre las dis
tintas porciones cíe aquel archipiélago. 

Se propone adem¿s la creación de otra sala de lo civil en la Audiencia de Las P a l 
mas para que radique en Santa Cruz, de Tenerife á fin de que puedan existir dos tribu
nales de lo contencioso que sin desdoro del nuevo régimen, indispensables á la segun
da instancia en lo civil, sea más cómo :o y más fácil on todo el archipiélago. 

ií\ señor i, i ¡roña ha conferenciado con el nJ istrode Hacienda sobre el proyecto del 
Banco Nacional Agrario. 

E l Gobierno ha nombrado una ponencia compuesta del director del Tesoro, señor 
Ródenas, y del presidente de 11 Junta A^rónama, ssñor Arce, para que, á base del pro-
yerto del señor Zulutta, redacten un proyec o de ley que se presentará á la mayor bre
vedad á las Cortes y que el Gobierno procumrá se tramite y apruebe por las Cámaras 
en el año actual. 

La Infernaclonalizaclón de Tánger.—Los documentos robados; 
Madr id , 17 junio (4 tarde). 

Esta mafiana han celebrado una conferencia los embajadores de Francia y de Ingla
terra, estudianao la proposición española sobre la intertiallzación de Tánger. 

Los documentos históricos que lian sido ocupados ni apache detenido ayer se los 
llevaron los franceses en 1803, cuando la Invasión napoleónica, y fueron á parar á la 
Ciblloteca de París, de donde han sido robados. 

Toma de posesión. 
A las once de la mañana se verificó en la Biblioteca Nacional el acto de la toma de esesión del nuevo director, señor Rodríguez Marín, con asistencia del ministro de 
trucclón pública, el subsecretario y todo el personal del Cuerpo de archiveros. 
E l señor Alba pronunció un discurso de presentación, enalteciendo las altas dotes 

quo adornan ú la Ilustre personalidad designada para tan alto cargo. i 
E l señor Garda Gómez, del Cuerp > de archiveros, acogió, en nombre de sus cora -

pañero?, con trases de cariño, al que desde hoy es su director. 
E l señor Rodríguez Marin, después de dedicar un recuerdo á la memoria de su ilus

tre antecesor señor Menéndez Pelayo, dló las gracias al Gobierno por su nombramien
to, exponiendo en Uneos generales las reformas que en la Biblioteca tiene el propósito 
de Implantar. 

B l jefo del G-obierno. 
Después de despachar con el rey el presidente del Consejo ha estado en Goberna

ción, pero no ha podido Ver al señor Barroso porque éste se hallaba ausente de su des
pacho. .*».»-

Iba el señor Canalejas á ponerse de acuerdo con el ministro de la Gobernación res
pecto ¿un acto inaugural que ha de celebrarse el próximo miércoles de un Dispen
sario oftalmológico lundado por don Rodolfo del Castillo, y que preside el señor J i -
meno 

E l señor Canalejas no podrá concurrir porque ese mismo día, á las once de la ma
fiana, ha de dar posesión á los nuevos consejeros de Estado, en unión de algunos mi-
Distros. 

Las noticias de McllIIa son sitisfactorios. 
Aumenta el número de aspirantes ú la jefatura de la jarea y esto hace que las dis

cusiones untre los moros senn frecuentes. 
Refiriéndose á la cuestión de las Mancomunidades y para salir al paso á los comen-

•arios que algunos periódicos I acen, el señor Canalejas ha formulado casi textualraen» 
te las siguientes manifestaciones: 

—Nosotros hemos celebrado antes de que so reuniera la Comisión dictamlnadora 
del proyecto de ley de Mancomunidades, algunas conferencias con la Comisión y coa 
4os diputados cutalanes que se encontraban en Madrid.j 
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Dfspuís se rf-unió la Comisión, que en sus d Hberaiioa-a, Inteligentes J BÍnceras, 

acreditó el fld^rto con que había sido elegido por la Cána a. 
Pocas veces se habrá discutido con tanta elevación y prudencia como lo ha hecno 

chora la referida Co i M ó r . 

que nomos interven] tn para i 
•y viabilidad, y nadie ha pr^t ndido encastillarse en una intransigencia pura qu; preva
lecí.KC su criterio. 

l-a habido jjran concordia entre todos los elementos de U Comlsl 'n y el Gobierno; 
y se ha acreditado qu; ya no SÍ quiere llevar ai proyecto di ley una V na formula, sino 
la realidad d« lo que repres ntan las Moncoraunidades dentro de aquellos limites de la 
sob. ranla d 1 Estado y la unidad nacional. , 

Se ha llegado á una redacción del dictamen que estoy seguro podrán suscribir 
todos. 

Faltan sólo algunos perfiles, pero la sustancial del dictamen está ye acordado. 
Como, sulvo unos días U Í íuá á la Comisión el sefior Barroso, be alio yo «I ñnlco 

repres ntante diro;to del Qobler 10 en esa Comisión, era lógico que consultara con mis 
compañeros la labor en ella resalí :ad i. pues el proyseto do v aucomunlda es afecta ái 
rruclios servicios del Astado que tienen su asiento en dlver¿os departaraentOG mlniste-
riele». 

Claro está que los ministro conocían todo el proyecto id Gobierno, pnea aun Í.U<» 
!iasufrido modificación a tn d dictamen no Us ha experimentado en su esencia; pero 
estas modi Icadonea era n.resarlo que las conocí ra el Consejo de mlnisTos, 

Ayer, por nab.r tenido que ocuparme de otros asamos, también interesantes, no 
pudimos hablar mucho d • M-n^tnunidades. 

L a Comisión se reonirá dentro de tres ó cuatro días para redactar definitivamente 
el dictamen, y el sábado, lo más tarde, quedará sobre la Mesa del Congreso pnra em
pezar rt discutirlo la semana siguiente, después que hsyan transcurrido tres ó cuatro 
aéas más á fin de que los diputados tengan tiempo de estudiarlo y examinarlo. 

Yo hablaré con el presidenta de la Cámara y con el «sflor Moret, á quienes ya el 
señor Barroso enteró del proyecto del Gobierno. E s natural que ahora yo les Informa 
de cómo queda redactado el dictamen, pues aunque t>t trata de un propósito delibera
do y definitivo del Gobierno, sobre el cuai me correspondí; á mí resolver como direc
tor de la política liberal y Jefe dél Gobierno, procuro recibir el consejo valiosísimo de 
les personalidades de mi partido que por aus altas dotes de intellgcncts y gran expe
riencia de lu vida pueden ilustrarme con su opinión y ayudarme con su concurso. 

Con esto l a terminado el señor Cnnale)as su parte do conversación con los perio
distas y iia pasado á ocuparse del problema de Cenarlas. 

> Ha manifestado que pyer conferenció con los señores Merino, Moroto, Pérej A r i -
Jlo y algunos oíros, cambiando impresiones sobre el aaunto. A petición del seflor C a -
nalejis se suspenderá hoy y mHflana el debate sobre este asunto en el Congreso, y 
el mit-rcoles i rcs 'ntarü el (iobierno su anunciada fórmula, que espera prevalecerá. 

La discusión de la reforma de la ley del Banco también se ha apiaztido y se discu
tirá hoy el proyecto de Gracia y Justicia, apoyando su voto particular el «eftor Pe 
dregal y otro el señor Salillas. 

E l tercer turno contra in totalidad lo consumirá el señor Moret. 
I tía confirmado el jefe del Gobierno que la corte i r i á Ln Granja el 25 ó 20 del a c 
tual. Los días do Consejo vendrá el roj» á Madrid, y si algún asunto lo requirioae el 
señor Cannlejos Irá á La Granja á Ver al monarca. 

! Ha terminado el presidente su converseclón con los periodistas Inslitiendo en que 
i S , • , ' V l ! " ) i e r t a 8 , " , s t n 1'" de julio, y así lo ha oomunicado al presldonto 

de la Comisión de presupuestos di'l Senado, seflor Culbetín, que lo ha visitado esta 
mañano. 

i ( —UstedeMos periodistas—nos decía el aeñor Canalejas—han tomado á broma esto 
de tener anierto el Parlamento hasta fin de julio; pero ya se irán convenciendo do 
que ce una verdad tan aftrumadoru como el calor que soportamos. 

Woret p Pedro Coromlnas.—La segunda escuadra.—H Bar e m 
Madr id , 17 Junio (5 tarden ' 

E n la coníerencm que esta mañana ha celebrado con el seflor Moret el diputado na-
cioralista seflor Corominas, éste le ha expuesto el ?ran Interés que tienen loa demÉs li-
beralea catalanes de que las Mancomunidades ae constituyan democráticamente. 
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E l seflor Coromlnas ha salido bien Impresionado de la entrevista con el acuor Mo-

ret, á quien no se puede considerar como radicalmente opuesto ú las lealtiraas aspira
ciones de Cataluña. 

E l seflor Moret lia recordado su proyocto de orjjanización regional y su opinión 
bien conocida respecto al problema de las Mancomunidades y ha anticipado algo acerca 
de sus propósitos cuando se discuta el proyecto. 

Las palabras del sefor Moret lian desvanecido en el sañor Corominas gran parte 
de la imprcsiíin hostil en que ciertoí elementos le suponían. 

Los radicales han facilitado una nota oficiosa muy extensa razonando la oposición 
flue piensan hacer al proyecto de construcción de una segunda escuadra. 

Invitarán ú !a conjunción republicano-socialista para hacer de común acuerdo esta 
campaña. 

En el expreso de esta tarde sale para Barcelona el señor Cambó, que regresará á 
Madrid el jueves próximo. 

Visita.—La querella Sol . 
Madr id , 17 Junio (6 tarde). 

Una Comisión de ayudantes de Montes ha visitado al ministro de Fomento pira en
tregarle un escrito en el que hacen constar sus aspiraciones respecto á que se inclu-

Ían en el proyecto de Mancomur.ídades para cumplir la misión que allí pueden y de-
en desarroller. 

Sabemos que le querella formulada por el seilor Sol y Ortega contra la sala prime
ra del Tribunal Supremo será denegada y en este raso seré muy probable que el que
rellante la reproduzca contra el pleno de este alto tril>unal de Justicia. S ; éste también 
la denegara, el feñor Sol y Ortega iría al Parlamento para apelar ante la opinión pú
blica, pnesto que est'rínn agotndos ya todos los trilmltea le-ales. 

Hay prece lentes de querellas contra el rribunal Supremo. Se cuentan en número 
de seis contra salas de este Cuerpo y una contra el pleno. Esta la formuló un señor 
que so creía perjudicado por una resolución recaída á favor da la Compañía Arrenda
taria de Tabacos. 

E l señor Sol y Ortega ha presentado un escrito ante el Tribunal Supremo pidiendo 
autorkación para publicar la querella. 

S E N A D O 
«tadr ia , 17 Junio (0 no:lie). 

Se abre la sssión á las cuatro monos cuarto. En escaños y tribucas una absoluta so» 
ledad. 

Aprobada el acta, éntrase en ruegos y preguntas. 
E l duque de San Pedro de (lalatino hece uno de la palabra para dirigir una pregun

ta reluliva ú la venta en púMica subasta, efectuada hace cinco días en ^ranada, de una 
torre de la Alhambra. 

E l presidente del Consejo dice qua ignora que ee haya realizado esta venta, y res
pecto á una pregunta míe !in hecho también sobre excavaciones artísticas di:e que pon
drá en conocimiento del ministro de Instrucción oúbiiea este ruego. 

El señor Matesanr dirige un ruego al minisno de Fomento sobre la información 
abierta relativa á las admisione.i temporales. Hace histeria d ; córa \ se ha venido des
arrollando este asunto desde 189á hasta la fecha. Ruegn se aclare el articulo adición .1 
publicado en la G a r d a del 50 de Moyo último anunciando la información pública res
pecto á las admisiones temporalea, pues en ella no se determina c ' mo se híi de infor-
mor. Pregunta si el pago de los b< n^s de importación han de servir rara los trigo- y 
harinas ó sólo para los artículos de ultramarinos, y pide que no continúo esta situación 
anormal del precio de los trigos, pagéndosu aquí d más alto precio que en nináuna otra 
nación. 

E l minislro de Fomento Ic contesta, diciendo que este es asunto importamíslmo que 
sobro el tapete en todos lo» Parlamentos europeos y por eso nosotras hemos do 

procurar resolvorlo. En Francia se traía actulímente ¿e la cuestión, piere PW1 cerenciu 
de frutos, y aijui por e.vceso. Uice qoe el ubrir.-u la información fué para atender á 
otra regiciu donde se explotan la exportoción de harinas y otras industrias, pues todas 
las reglones son dignas de lii atención del (iobierno. 

El señor Matesanz rectifica y onuncia que uno de cetos/íes se dirigirá una moción 
al presidente del Concejo para que se ponga en vigor la ley de 1907 quo so refiere 6 la 
baja del precio da los trigos para la exportación y concurrencia extranjera respecto á 
los trigos y hurinas. Lee el artículo 2." de la ley referente & la proteccióu nacional do 
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la Indmtria y termina diciendo que los 70,000 quintales métricos de harina que ha con
sumido el ejército de Africa en 1011 y los 50,00.) del primer cuatrimestre de 1912 r. n 
todos ellos de harinas de Espaflu, de las fábricas de valladolid, Córdoba, Ceuta y Z a 
ragoza. 

E l saflor Villanueva dioe que e! señor Matesanz olvida la cuestión de los puertos 
francos, que no pueden suprimirse, y dice que hey que ajustarse é las necesidades, 
rúes en breve se terminará una negociación que Dios sabe dónde nos llevará en estos 
asuntos. 

E l aeftor Tormo ee adhiero al ruego del duque do San Pedro Galatlno, diciendo que 
va ú tratar de la Puerta del Vino de Qranada, de la arqueta de Zamora, del Poitapaz 
de la catedral de Vblencia y del cuadro de Van-der-Qoes. joyas artistjcas puestas to« 
das f ilas en venta. 

E l ministro de Instrucción pública dice que tsnto el duque de San Pedro Qalntino 
como el señor Tormo hablan á un convencido de la necesidad ineludible de atender a 
las joyas rru'slica-. Opina que los senadores y dipuiados deben ocuparse de la agri
cultura y otras fuentes de riqueza, que tanto noceslian fomentaras en España, pues los 
«snntos relacionados con la riqueza artística los entiende y atiende bien el ministro. 
In ¡ala en que examinará estos asuntos con gran atención, para resolver en justicia. 
Respecto al cuadro de iV.onforic dico que el expediente eeth instruido de una muñera 
irrtflular y lo está • studlando con la atención que se merece, advirtiendo que cuanto 
más lo estudia mas dudas encuentra. Ko puede hacer ninguna afirmación concreta, re* 
piiieoiio lo quu dijo en la otra Cámarq. Recuerda palabras del duque do Alba cuando 
Intervino en el Congreso en este asunto y tLrroina áicieiido que resolverá con estricta 
justicia y dará cuerna á las Cúmarao de su resolución y de los fundamentos de la misma. 

El duque de íran Pedro Galutino rectifica, insistiendo en sus manifestaciones y es
pecialmente respecto á la cesión de pareólas de los jardines de la Alhambra para pagar 
los sueldos que se deben á varios funcionarlos. 

Rectifican los eefloies Tormo, duque de San Pedro Qelatino y ministro de Instruc
ción publiCH. 

E l señor Sánchez Albornoz habla de un tríptico que posee lu Diputación de Avila y 
que se trata de arrebata)selo, secün ha manifestado un diputado en el Congreso, 

E l ministro de Instrucción pública te contesta diciecdo que hablará con aquella DN 
putación para evitar esta venta, si es posible, pero asegurando que esía joya de arte 
no podrá ser arrebatada arbitrariaroente, porque él no lo permitirá. 

Se suspende esta discusión, 
Orden del día. 
Se aprueban varios dictámenes y se levanta la sesión á las S'SG.' 

C O N G R E S O 
Rlaarlál, 17 Junio.; 

A las 5*10 coMiienza la sesión con escasa concurrencia en escaños y tribunas. 
Aprobada el acta, se entra en ruegos y preguntas. 
E n el banco azul el señor Canalejas y el minlstío de la Gobernación. 
E l seflor Iglesias (Pablo) rer.lama centra el incumplimiento de varias disposiciones 

legtl s en algunos café'Conciertos de Barcelona, en los que con camareras y artistas 
se emplea á muchas menores de 18 añon, y además no se Ie3 concedo el descanso domj» 
niccl. Anuncia una iniarpeiación sobre h huelga de los trabajadores de las minas de 
Jergal, donde se han cometido varios atropellos contra los obreros. 

Los ministros de la Qo ernación y Gracia y Justicia contestan que procurarán ente-
ranse de loa hechos denunciados por el señor Iglesias para poner el d.bido correctivo. 

E l señor Llosas ae adhiere a las manifestaciones de Pablo Iglesias y dice qne en 
algunos cinematógrufos se exhiben pelfculas Inmorales y que debe seguirse la conduc 
ta del alcalde de Sión que ha dictado disposiciones prohibiendo esta clase do espec
táculos. 

E l señor Caballé pido al ministro de la Guern que se ponsía á los soldados que lu
chan en Africa en iguales condiciones que á los do la Panínsiiía en lo que ia refiere el 
licénciamiento y permisos cuatrimestrales. Desde Abril iiltInio~nnade el señor Caba
llé— se viena licenciando á loa soldados de }a Península que llevan tres años de servi
do y aun á los del reemplazo de 1910 ae les cenceden Ucencias cuatrimestrales. ¿Por 
qué no se ponen en iguales condiciones á los soldados d í l Rif que vienen resistiéndo 
¡aa penalidades de aquella Campañai' 

L e contesta el ministro de la Guerra que lo estudiará. 
B Wflor CtbalJé rectifica, diciendo que, por lo visto, en los palabra» del minietr 
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estamos fatalmente condenados á tener como condición eternamente española la pala
bra imprevisión, porque lo menos que padla creerse á estas alturas es que existiera un 

Slan de oríjanizadún e«i el que se prevean todas las continácncias, especialmente las 
e una larga campana. 

Pablo Iglesias se adhiero ii la petición del se.^or Caballé. 
E l seilor Noiiftiiés pregunla si hay alguna disposición que rejjiiie los enterramientos 

en las iglesias abiertas al ca l .o y si la hay que se diga si se ha cumplido en determina
dos casos. Pille el expediente de la íundarión patronal de un condado. 

E l ministro de la Gobernación le contest i en V->z tm baja, como todos los oradores 

Jne han hablado en esta p.irte de la cesión, que no se oye una palabra desde la tribuna 
e la Prensa. Diríaje Ü.-JC el Gobierno y ¡os r.ip,nados representan una fanción do mí

mica. . 
E l señor Bertrán y MlteltU formula un ruigo, que tampoco se r.ys. 
Orden del día. -Antes de entrar en I", discusión de pr supuestos se aprueban dos r 

'dictámenes de la Comisión de inconpatibilidídes, uno admitlend) al cargo de diputado 
til seflor Zavala y otro declarando Incompatible al seíor Pórtela. 

Kl seílor Sal ira* apoya un voto particular que se retiere á las obligaciones civiles 
de Gracia y Jus i:Í3. Examtna en un extensísimo discurso el estado actual del sistema 
ipenitenciario en Españ lamentando sus difidencias, que estima nuii ierosas. Compara 
Iruestra situación en esta materia con lo que se lia hecho en otras impones, singular-
imente Inglaterra, que apr >vechan metódicamente las aptitudes de los penados. I labia 
Ide los intentos que s e han llevado á cabo en España, mús de una manera espontánea 
que como frntD de una madurada preparación. Afirma que en Espafla hay falta de orlen-

/taclón para una reforma psnitenciaria. Hablando del régimen correccional que se em-
iplea en Espafla, alude al caso d" l-igueras y li las denuncias que se han hedí) , y recuer
da la frase de Concepción Arencl de que es preferible l.i pena de muerte á cierta clase 
de correcciones. S e ocupa do los procedimientos de castigo que se emplean en las cér
celes, y entre las dennneias que hace dice que en la edrcel Modelo de Madrid se apli-

ica la celda oscura por treinta días ú los presos castigados, cuando el reglamento sólo 
; Bntoriza tres d a s , 
1 Cuando lleva siete cuartos de hora hablando, dice que ha terminado la primera par
te de so discurso. (Risas). 

I ^ íQ'té culpa tengo yo de que la cuestión sea oportuna ú importante? 
• "'Anuncia qie le resto hablar de los tribunales infantiles, de la condena condicional 
y de la condena indeterminada, pero se encuentra fatigado y solicita un descanso. 

E l presidente suspende la sesión, cerca de ¡as seis, anunciando que el Congreso 
pasa á reunirse en secdones. 

j i ; Se reanuda In sesión á Us sois y media, continuando el seflor Salillas su discurso. 
I Exp l i ca lo que deben ser los tribunales infantilei y enumera las causas que han 
Impedido en España el desarrollo de la condena condicional, extendiéndose en largas 
consideraciones sobre estos asuntos. 

' E l señor Montero Villegas fdon Avelino) le contesta, enumerando los varios refor-
¡matorios que existen en España, para demostrar qud los Gobiernos se praocup.ia da 
.estos asunios. Recuerda que el ministro da Justicia de Fr uida tiene anunciada la prc-
sentadón de un proyecto sobre tribu mies infantiles. Afirma que no se alundoumi les 

.trabajos para desarrollar la npiicación de la condena condicional y espera que termi-
« e n las obras úe la penitenciaría del DUPOO para llegar ú la libertad condidonal. 
I E l señor Salillas, al empezar á rectificar, solícita que se s ispeada el debate hasta 
' i imiaiia. ríe iq it 

E l presidente se muestra reacio, por fallar unalnra para terminar las reglamenta
rias de sesión, entablándole entre el señor S.ililla y el conde de Roiauones un diilo* 
i So de regateo, hasta que, por último, dice el conde: 
i - ¿Tendrá S . S . muúuna bastante con diez minutos para rectificar? (Grandes r i -
.«as.) 

E l seflor Salillas ofrece hacer s u redifu-acür. lo más breve posible, pues dice que 
¡Bo tiene propósito de obstruccionar. S i lo tuviera, le sobran fuerzas físicas y mentales 
Para estar un lúas discutú ndo el presupuesto de Gracia y Justicia. 

E l señor Cannleias manifiesti qu; desaa seiiiir en el ambiente de cordialidad en 
l ú e viene dcsarroüdndosc este debatí y prueba de e lh está en que huye todo lo po-

'Uible de los apremios á que el regln.nsntj autor iza; pe. o tampoco pude consentir oue 
¡se tome por sfátania el oa coartar a! prcslaente pura que limite las horas de d i s c u ^ n 
¡«e presupuestos. 
^ • Se aviene á que hoy se suspenda el debate, como desean los r.'publícanos. 
^ t i presidente, en .VtóU de eato^MtajKuáfi el debate y levanta la sesión á las S'üO. . 
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Los supllcaíorios.—Los canarios.—A la reserva. 

Madr id , 17 Junio (12 noche), 
E ! sefíw Lerroux ha conferenciado duranle una hora con el conde de Roraanonea 

para enterors J de! trámite seguido en los suplicatorios concedidos. , . . 
E l conde de Romanones informóle que, conforme el Conüreeo acordó envlarloa a] 

ministro de Grac ia y Just ic ia , i í n o r a Ifl tramitación. . . . . 
Los comisiona'loa de Canarif is lian visitado A Azcárats y Melquíades. Mostróronsa 

partidarios de la descentralización Insular. Cada isla podrá resolver sus asuntos pro
pios dentro de la unidad regional. Maflena visitarán rt Ler roux. 

Ha pasado á la reserva el capitán general de la sexta resjlón, saflor Agui lar. 50 
produce una vacante de teniente ¡¿eneral, otra de dlvision.y o l ra de brigadier. 

Un documenfo.-E8 suplicatorio da Bertrán y Musito. 
E l sefor Bertrán y Musi ta, en la sesión de esta tarde, lia entregado á la mesa del 

Congreso, para que lo transmitiera á la Comisión que entiende en la proposición de ley 
relativa al ierrocarr i l del Bajo LlobreiJat y de Martorell á San Vicente de Castel lef , 
presentada por el sefior Qulroae, un documento firmado por todos loa diputados provin* 
cinles y alcaldes de la zona ri que afecta dicho ferrocarr i l . 

También ha hecho msnlfestacltir.es relacionadas con el s'.iplicatorio que se le ba con»', 
.cedido á U-'B efectos de su defensa ante ¿i T r ibura l Supremo. ' 
' Ha pedlno qne el presidente del Congreso dirija al áupi emo un certificado en el que 
ae haío constar que eti solicitud presentada en 11 de Mayo se requirió por el ministerio 
de ja Gobernación al gobernahor civil de Barcelona, para que ésto lo blclera al Ayunta
miento de S i t ies , la remisión del expediente do destitución del secretario de dicho 
AjHintamien"» oetlción que fué transmitida por la ¡secretaría del Congreso el 13 dei 

mismo mea y an&. habiendo sido remitido el expediente por el ministro de la Qobernt-
clón el dfa 29 del mismo mes de Mayo, recibiéndose en el Con reso el día 30, según 
consta en el Diario de l as Sesiones por haber dado cuenta de ello el presidente de la 

C é m a r ^ j f i T I f t 3r x j r *Tfc J P * " «íjr * » X C Ü K 
E l señor Bertrán y Musitu rectificó después las manifestaciones que en defensa def. 

dictamen de la Comisión de suplicatorios hizo e l sefior Fernández Blanco, que sostuvo 
que por medios Indebidos había venido el expedíante á la Cámara y que en el artículo, 
objeto del suplicctorlo, so aflrmRba la existencia de un delito de «ustracclón de docu
mentos del archivo municipal, y corro se habia dicho se había incurrido en otro delito 
de suFtraccion «.'e documentos, y haiío constar esto—agregó el señor Bertrán—, no 
sólo por lo qwe me puede afectar, sino para defender la gestión del alcalde del AVun-
tomierto de SUges, que no hicieron más que cumplir lo que el ministro de la Goberna
ción les ordenó, limitándose estricta viente & este cumplimiento. 

i A l alcalde, al Ayuntamiento y á mí nos interesa que los hechos referentes á esa re« 
misión del expediente sea certificado por el presidente de la Cámara y coraunicaJo 
al Tribunal Supremo. 

¿Divergencias? 
No obst r-te las declaraciones del sefior Canalejas de esta mañana sobro la discusión 

del proyecto da Mancomunidades, esta tarde, á última hora, se habló mucho de dlveH 

Ílcncias que habían surgido én el seno del Gobierno al apreciar las modificaciones que 
ntroduce la C o i Islón en dicho proyecto. t 

Las mismas declaraciones del señor Canalejas llegaron & oídos de algunos diputados 
catalanes, atribuyéndolas en forma distinta á como habían salido de labios del Jefe del 
Gobie' no. 

Esto unido á que, aun sin concretarlo, s e decía que el conde de Roraanones no sólo 
no sentía el menor entusiasmo por el proyecto, sino que lo creía una equivocación del 
sefior Canalejas, llegándose á atribuir al presidente de la Cámara el propósito de que 
sus amigos empezaran á hacer atmósfera en el seno de la mayoría en con ' radel proyec
to, motivó que el señor C o r o ninas hablase a última hora con el seilor Canalejas para 
exponerle todo lo que se estaba diciendo y para conocer s i en el ánimo del Gobierno, 
como consecuencia del Consejo de ayer, efectivamente se había producido un cambio 
de opinión. 

E l aeflor Coromlnas, con cierta cortesía no exenta de vehemencia, dijo al señor C a * 
nalejas que quiere saber á qué atenerse. 

Este explicó al aeflor Coromlnas todo lo que dijo á los periodistas, que era lo con
t a r l o de » que bama llegado d sus oídos, negando toda importancia á esos cbtomw y 
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coentos -estas fueron las palabras del jefe del Gobierno—sobre las supuestas dlflcal" 
tades que se habían producido en el seno del Gabinete, ratificándoles su propósito» 
como lo había hecho á los señores Cambó y Sala, que le habían visitado antes de dir i . 
girse d la estación ó asistir á la reunión que celebrará la Comisión el viernes para quo 
se lea el dictámei: el sábado. 

Mientras el señor Corominas celebraba cata conferencia con el seBor Canalejas, 
nosotros tuvimos ocasión de hablar con el conde de RoraaBones, que negó existir en
tre él y el presidente del Consejo el menor desacuerdo. 

Hace un rato—ha dicho—hemos estado hablando de asuntos parlamentarios, de 
presupuestos, de Mancomunidades y demás asuntos pendientes. 

Se presentará el dictamen sobre Mancomunidades, y se aprobará. 

Los cablleños divididos.—Fallecimiento. 
Madr id 17 Ja lio (12 nochs) 

E l general AldaVe telegrafía que siguen las presentaciones de cablleños en nuestro 
campo. 

En el enemigo aumentan las divisiones entre los jefes rebeldes como consecuencia 
de la provisión de la jefatura de la jarea. 

Ha fallecido el general de división conde de Mayorga. 

Varias notlcTaa. 
E l señor Canalejas se ha mostrado conforme con la proposición Fernández Laza 

sustrayendo del conocimiento d i Jurado las causas de falsiiicación de billetes del Ban
co. Uicha proposición la apoyará ( I Gobierno. 

El s nudor señor Prast ha anunciado que en nombre de los conservadores atacará 
el proyecto de los 7,000 kilómetros el señor Fernández Laza. 

Mañana comenzará en el Senado 11 discusión de ios presupuestos, consumien-io el 
primer turno en contra don Araós Salvador, y el segundo el señor Alvaroz Guijarro, y 
el tercero el ser.or Rahola. 

El célebre cuadro.—Vista suspendida. 
Monforte. - E l Ayuntamiento ha celebrado sesión extraordinaria para tratar de la 

venta del cuadro de Vcn-der-'Joes. Un concejal pidió que los señores Soriano v Bnrell 
fueran reclufJos en una casa de salud por discutir cuanto descor.ocen. Igual dijo de la 
Prensa que cree de necesidad retenor la obra. E l alcalde declaró que el duque de O s -
ma intervino en las negociaciones de venta hasta el anuncio de subasta. Acordóse pe
dir al duque da Osma que vuelva & Intervenir representando el derecho del Municipio 
y convenir la venta para conservar el edificio del colegio. 

Oviedo.—Se ha suspendido la vista de la causa contra el banquero Jerónimo A i -
varez y el gerente do la casa de banca Arturo López, por estafa. Dijese que se había 
ausentado el acusador privado de Fernando Martínez que á última hora envió un escri
to retirando la acusación. Espérase la vista con ansiedad. L a quiebra interesa á 2,000 
familias, quedando algunas en la miseria. ^ 

Intimación obrera.—Otra victima. 
V a l e n c i a . — L o s obreros curtidores han dirigido un comunicado á los patronos di

ciendo que de no cumplí» el pacto en que se estipula la jornada de nueve horas, se de-
clarorán en huelga. Conce len un plazo de ocho días. 

Castellón.—Ha fallecido en Viilarrcal la niña de nueve años María García, Vícti
ma de la catástrofe del cine. 

Esta larde fué enterrada. Son sesenta y nueve con ésta las víctimas del incendio. 
Los médicos se muestran optimistas rtspecto á los demás heridos. 

Madrid, 17 Junio (12 nochei. 
Dice el Heraldo: 
«El señor Alba se niega á implantar en la Universidad de Barcelona el doctorado, i 

Así lo ha dicho á cuantos diputados catalanes han requerido su criterio, añadiéndoles , 
jque semejante concesión significaría para él una rectiticaci jn humillante de las opi-
nionss que públicamente ha expresado repetidas veces acerca de esteatmnlo, y en 
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cnanto al presupaé^ para conatltalr la Junta <J A«ttfflW«i en deflnttlta de la manco
munidad que los naclcnaiians oxiden en forma democrática, sin casi Parlamento, h a y 
lemro los ministros opiniones irreductibl-.s que han obligado al ssrtor Canalejas á sus
pender todo acuerdo hasta la reunión de un Consejo exclusivamente consagrado al 
examen de las enmiendas introducidas en el proyecto por la Comisión.» 

L a Enooa publica un articulo titulado «Por sonreír demasiado', en que dice que no 
ee explica cómo es una sorpresa que en el Conseio de ministros de ayer so haya refle
jado r.oftili;Iad contra ti i royecto do Mancomunidades. E s t i proyecto no e^ en consen
timiento do Cenaleias ni del Gobierno; no es más que una de tantas sugestiones do una 
conveniencia iniuctancial. Recuerda auo el sciíor Canalejas con su minúscula mnyoríá 

f izo más contrc. el proyecto do Administración local que el seflor i\Aoret con el partido 
Iberal. En las pocos Idees fiias de Canolejas figura la de su eatadistuo desenfrenado y 

Dvasdllador. La mentalidad francesa y joco'. Ina 'ie Canalejas desdefla altamente toda 
li stitución pública Intermedia entre el ciu.lndano y el listado; no concibe que éste pue
da retirarse de su parte ni abstenerse d-: ninguna co.-ia. Por eso cuando el oroyecto do 
iAdminisfraclón local lus Mancomuiil lades despertaron tan viva clarma en el ánimo del 
beftor Canalejas, cuando el medio político madrileño eren tantun los que sos' onlan que 
pquello comprometía la unidad adiniiiistratLa si no la unidad política del Estado. En 
bquclla sesión meirorablc, en (;ue después de un magistral discurso del señor Cambó 
y con gran desespero de los cadetes de Gascuña se enterró el tópico del untlespaño-
ílsmo. Con la refo mo, el --eñor Canalejas fué el nu>B displicente y menos entusiasma
do por oquello que podíamos llamar reconstitución general, L « i ia i 
; E l sefior Canalejas no sabe decir que no; le molesta ver caras hostiles y cuando rn 
Catalu'a, quizas por razón do política negativa local sa lanzó la Idei de luchar por la 
,Mancomiini''ad, aparto de toda otro reforma, prescindiendo de toda otra previa refor-
ima de las instituciones lóculo?, «I seflor Canalejas comenzó á sonreír y los catalanes 
se animaron y le sonrieron tamPién," entre sonrisa Va y sonrisa viene el presido te del 
Consejo de ministros se comprorm tló é dar las Mancomunldales, y, cómo ó él no la 
Iduelen prendas, firmó una letra á noventa días vlst». ¡Toda Cataluña páro Canalejas! 
'/No es eso gobernar? Pero Cambó y los catalanes no son gente fácil. AHI se dice 
con frecuencia que el pueblo, á la mujer y á los niños no se les promete lo que no se 
cumple, y al Ilegsr el vcficimlenso se presentó la Utra, cuyo plazo fatal ss le había re
cordado con tocia cortesía. ¡No faltaba más! Pero también con tod;i seriedad, sin ha
ber escapatoria, era menester ejecutar ó dejarse ejecutar, como dicen los franceses. 
Y he aquí como una sonrisa putde ocasionar un embarazo. ¡Cuántos embarazos en este 
mundo no reconocen otro oMgen que una sonrisa indiscreta! 

£1 Diario Universal publica una noti oficio a en que el señor Canalejas, ncfirién-
dose á juicios da Le Ternas sobrs la ¡nterveac¡ó.-j del seilor García Prieto en la» ne- , 
gociaclones, hace grandes elogios de éste par la forma en que las ha llevado, expre -
uando su contlatiza do que las negociaciones terminarán pronto y merecerá plácemes 
de la opinión, 

E l Mundo publica un artículo en que se ocupa de! tratado ds comsrcio con Portu -
gal que expira el 50 de Septiembre próximo y estima oue debe concertarse de nuevo. 

' i 7 Universo y L a Epoca protestan de que el embalador de España en Paria h«ya 
presidido un banquete en honor de Gómez Carrillo, al que llaman hereje recalcitrante , 

Próximo debate.—De Marina.—Los radicales. 
MaOrld, 17 Jnnló. 

L a querella del sefior Sol y Or tc ia contra la Sola primera del Supremo dará lagar 
ú un amplio do-bate en el Parlam Mito. 

E l ex presidente ('Í Consejo, o mr Moret, manifes'ó hoy que tanto por la reaonaq^ 
cia que esto asunto lio despertado como por la ndo e del mismo, y, sobre todo, porque ' 
o'ec a al más altoTribunel de Is noción, no puede escanotearse dé lo Intervención del 
Parlamento, que es «I quo debe dilucidar estu grave cuestión que h» planteado el señor 
Sol y Ortepa. AñadL) que, por su parte, está dispuesto ú intervenir en el debate que 
se p antee i ara dejar esclcrecfdo el asunto. 

E l sefior Sol y Crtega suponí que ie <Mré concedido el permiso para publicar la 
querell t. No cree que renga estado parlamentario tan pronto como se supone. Se p r o 
pone llevar el asunto con tanta tranquilidad, calma y firmeza como has'a aquí. Viene a 
aer—decía—como una partida de a,edrez. y claro está qu& no moveré una pieza sin cal-
culqr antes, con toda ovactltud. l is consecu'nclas de la jugada. 

lSe contirman h s propósitcs que se atribuyen el Gobierno de continuar la construc
ción de la segunda escuadre. 
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Crea el Qoblerao que, terminadas las actuales construccionss que tiene ú su cargo 

la casa Vickerá, no se pueden abandonar las industrias á su sombra creadas en F e 
r ro l , Cádiz y Cartagena por la Sociedad Española, pues ello equivaldría á tirar el di
nero gastado. 

E s casi seguro que se modificarán alcanas partidas para dentro del presupuesto 
hallar consignación para nuevas obras. 

También se reformarán algunas cláusulas del contrato, como las relat ivas á repa
raciones y carenas que pudieran ser ruinosas p i r a el Estado. 

E n la nota de los radicales, después de algunas consideraciones sobre la situación 
económica del país, la suma fabulosa que alcanzan los presupuestos del Estado, la de
fensa peninsular y el proyecto de crear la segunda escu i d r i , dice: 

— E l partido radical no se opondrá á niagdri sacrif icio que fuese ox i í ido lpor com
promisos diplomátlcoí, para la nación ó para la defensa nacional, s i el Gobierno p re 
senta un plan completo para desarrollar la enseñanza y el fomento de la r iqueza pu
bl ica. 

E l partido radical ha toraedo los siguientes acuerdos: 
Organizar una serie de conferencias, que se celebrar ln en las poblaciones de Vida 

económica más vigorosa, para explicar las razones en que funda su acHtu.l el partido 
radical. 

Es ta iniciativa se brinda á todas las Corporaciones que representan las foerzas v i 
vas del país, i " , - . * - « s ; 

Celebrará en la oportunidad más inmediata Comicios populares, seguidos de maní-
festacianes, para protestar ante el Gobierno de todo gasto para Guer ra y Marina que 
no esté ponderado con Instrucción y Fomento. 

Comunicar estos ocuerdos á la Conjunción Republicano-Social ista para que los pa 
trocine. - -. -. iii^-f»:.- "«a 
' ^ j S e publicf rán estos acuerdos por medio de un manifiesto que se dir igirá al país. 
vf l iTermina diciendo la nota que el programa del partido radical se condensa en el si 
guíente lema: NI guerra, ni escuadra; despensas y escuelas. 

Refrendan la nota los diputados ausentes y presente.;. Iglesias, Giner de lo^ 
^antacruz, Sal i l las, Albornoz y Ler roux, 

Programa del presidente. 
Los íntimos do Canalejas afirman que éste se ha trazado el siguiente programa: 

Resolver el problema de.Canarias, dar el avence posible al proyecto de] Mancomunl-
^ d e s , llegar s i es posible á aprobar los presupuestos antes de (las vacaciones y en 
Octubre reanudar las sesiones, discutir la ley de asociaciones y reformar la de jar is-
dicciones. E l ministro da Hacienda prepara verios proyectos para «stíblecer la Ha
cienda municipal, partiendo del principio de suprimir el impuesto de inquilinato. 

El del gabán.—Sobre un impuesto. 
Obedeciendo la orden del señor Montero Ríos, ni un sólo senador se presentó hoy 

en la alta Cámara con el sombrero de paja, y eso que el calor ha sido sofocante. 
Ante la oposición que ha encontrada el ministro de Hacienda con su proyecto de es 

tablecer el impuesto sobre el consumo de lus eléctrica por unidad de consumo en vez 
de regularse por el precio cobrado de la misma, se asegura q ie el señor Nn ar ror re-
verter ha apropuesto á la Comlsi n una nueva fórmula. Consiste en declarar exirntos 
de impues'o los consumos individuales mensuales ue no excedan de S pesetas v los 
que excedan contribuir n según una es :a la progresiva. Con arreglo á el la se eAlgirá á 
los que pague de 5 á 10 pesetas por consumo de luz un S por 100; de l ü á 25 el lu por 
100; de 25 á 50 el 15 por 100, y los que consuman p )r más de 50 pesetas al mes el 20 
por 100 del impuesto. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a ' A G E N C I A H A V A S K 

Lleiada.~Tero»es(ad.-~Vuelía al trabaje—Aviación. 
P a r l a . 17 ( l 'M Í -

Ha llegado á esta capital el señor RegnnuM, de guien se dice que será nombrado 
embajador en una de las principales naciones. 
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K a o v a Torte, 17 ( i m 

So han dasencaáenado grandes fempestades en el Estado de Missurt central y occl" 
dental y en el de Ohio. , r t L i i i i - „ ^ 

Se tiene noticia de que han mucrlo treinta personas. Las perdidas matena.ea son 
encrmes. ¡ i * 

También han muerto, debido d la misma causa, numerosas persanas en Quansjato 

(M6Í,C0)- B r i s t o l , 17 (l'SO). 
' Sé ha reanudado el frabajo en todo^los bunios y en loa muelles. 

&.*EOXB,l7(. 25)' 
E n el concurso de aviación los resultados 'le la primera vuelta han sido: Bobbs, en 

1 hora 10' 22" 2l5: Tabjteau, en 1 o a 28' 43" Gairos en 3 hora 47' 52". Este úlil,-iio 
pprfó ó las nueve para diputar el «ran premio y efectupi'al M.'mo tiempo la prueba 
ftiplomc-ntaria. ¡v.omenti s dea^nésemprendieron el vuelo üobiia, Tabuteau, i T e y , Jau -
pert. Labouret, Espanet y Fieélier. , , . 

A l l a r i s e elevó la» ür40, llev.'.ndo dos pasalei os: per ? cayéronse to los por avena 
en el sparato al liallarse á veinte.raeiros de altura. Uno de los pasearos ttén'fe fracto-
rada ura pierna. . _ 

Lo segunda vuelta dió este res vtodo: Bobba, en 1 hora 31' 35"; Bcde!, en 1 lioia 
Í3 ' 5;*' 2|5; Garroa, en 1 hora 45* 27" 2i3. 

Despulís de la tercera vuelta se hizo la clasificación slguiante; 
G r a n e l , 5 horas 52' 1 i"; L'obba. 4 ]u,r:ia 21' 42"; brindepase. 4 horas 5' 
Q uros ha sanado el ;.ran pro t lo del Aero Club y el de velocidad en ol >.uarlo Vuu-

lo, sierdo aclamado por la multitud con entuiiasmo. 
Ha ofrecido un monoplano al Ejército. 

ternüDaiia. -F3lle8l!2j3fl!o.-la rcíorsia m w 
I- anu , 17 (0-57). 

Un redactor de Le Temps ha interviuado alfeñor Resn^ult. el cual le ha matiHes-
tado que al salir de Pez la situación habla mejorado notablemente, sin que hubiera 
sido ni por nn momento verdaderamente alarmante. Ha añadido que al separarse del 
imitan mostraba éste buena presencia de ánimo. 

B r s s t , 17 (S'14). 
'. L a huelga de inscritos marítimos ha terminado, habiendo los armadores acordado 
«jnceder un aumento de quince francos por mes. 

Parto , 17 (9'15). 
Ha fallecido el ex diputado Sagneire, que jugó importante papel durante el bulan 

Cismo. 
Par te , 17 (B'20). 

En la Cámara ha empezado la discusión de la segunda lectura del proyecto de re
forma elcctoial. 

Condena.—Determinación,—De Londres. 
L i s b o a , 17(7'20) 

Pawa Concelro y diez y ocho conjuradores monárquicos han comparecido hoy tata 
\\ tribunal, aun cuando casi todos estaban ya condenados. 

Concelro ha sido condenado á seis afíos de prisi in celular; pero la pena será dis
minuida en atención á los altos servicios prestados á la patria como bizarro oficial del 
Ejército. 

P a r í s , 17 (9'20). 
E l seflor Poincaré está dispuesto á retirarse en caso de faltarle el voto ab.soIuto de 

la mayoría republicana. Sobre esta actitud se tomará una detorrainación deíin íiva cu 
el Consejo de mañana. 

X^mdres, 18(1*20). 
L a Cámtra de los Conrnnea ha aprobado la primera lectura del 6/7/do reforma elec-

toral por 2*4 votos contra 50. 

I M R 8 » * « . WSmOS&DO, l*caáUUf« m o s i u . a tóa, baiaT 


